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AVISOS 

ADVOGADOS-Drs. Pedro L u » » o 
Oduvaldo Panfraco o Sllvn. Escrl 
ptorlo, rua do S. Bento, 3S. 

AD V O G A D O S - O d r . B r a s í l i o Ma-
cnatíu, o AlrjiBtura Machado tòm 
sen escript-jrlo ua rua da Qui-

tanda, 6, (Assuotr.^jo Commerclal). 

ASSIGN ATURAS! 
CAPITAL, anno 90f000 semestre.. 12 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 • . . 1 6 

KXTRANGEIRO, anno. 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira. 17 de setembro de 1895 
PUBL ICAÇÔES: 

ANWUNCI08, Unia 180 réis 
SECÇÃO LIVRE, Unha 260 rói» 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha MO réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

COLLF.riO Jo i o de Deus Mantém 
regira^as disciplinar, hygienloo 
o e lucaclonlssa perfeitamente 

europeus. O director desta (olha 
presf> informações. Ladeira do Car-
mo. 4 B. Caixa 514. 

CLINICA MEDIOO-OIRUROIOA, do 
dr. Passos. — Especialista e com 
longa pratica das moléstias do 

uoraç&o. estomnco, pulmões o das 
rseuhoras. Oocsultorlo fí residencla: 
fiadeira ao H .João, 16. Consultas, das 
10 á t hora da Urdo. 

Dn . JAYME SERVA, medico. Con-
sultoria, largo do Rosario, n. 1, 
do meio-dia & uma horn. Resi-

dencla, rva Visconde do Hlo-Branco, 
SS—Telephone 437. 

DR. MIRANDA AZEVEDO, de volta 
de viagem á Europa, onde 
frer< aentou os hospltaes de Vien-

na , d» Ital ia e Paris, abriu seu escrl-
p t o r i j à rua do Commerclo, n. 11. 

Consultas do meio-dia às 3 horas. 
Faz applicações da eleotrlcidado em 
raolestias de senhoras. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo do algum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Ta^atlnguera. 21. 

DR.BETTENOOORT RODRIGUES, da 
Hmculdadi dt Mldicina dl 1'nril. Mrnthro 

<ia Acadtrr.ia Htnl dai Hcitmrtm dt Lltboa. 
Official da Aeadtmia d* frança—Realdenela ru» 
«a Llberdale. Mit.—Comum.rio, ras IA de No-
Vjmbro, 27, sa melo-dU. - Telephone • Il. JABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acuba de abrir 
all i escriptorlo de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

naaeoçâo dos annunclos. 

ODR. THEODORBTO NASCIMEN-
TO, especialista om syphllis, 
moléstias de estoraago n Intes-

tinos, de volta de sua viagem à Eu-
ropa, reabriu o seu consultorlo & rua 
Florêncio do Abreu, 27. Assiste a 
partos o faz opernçáes. 

Consultas, das lu às 11 o das 4 às 
6 da tarde. 

PLANTAS da Clim-nra ••nullaln, es-
criptorlo e deposito, rua da Cai-
xa d'Agua, n. 12. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secção compotente do annunclo 
• Moléstias o medicaçõees con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
• IO. 16 

O despacho começou tin t « termi-
nou ÚM O horttN «lu turd««. I RA INN-NO 
4ln» «iiiOMtòoM tin film du Trâiidudn e 
do Auiapú. 

DppoiM do «lewpiicho. o miniwtro dn 
l'u/.cndu rnnfi-rcncluii com o dr. Pru-
dente NAhrc o pedido de demÍN»íio 
do dr. Rungc l I*4»nlnnn. prenlilcnltt 
do lli inro du at <• publica. nudu lleun* 
do resolvido. 

Noftulrú brevemente pnrn CMNU rn-
pitai. M i l i n «l«i trutiir «!«• «ibjrrlo de 
inlercHNC du ndintuiNtraçûo dn l'n-
vendo. o nr. Kodolplio 4'uviilenntn de 
.%l!»u<|tier(|ue, director dun Kcndu» 
••uhlirua. a 

Forum concedido» « o d.'nn do II-
*ençn ao lente dn Faculdade de 
lilreáto du Iii. dr. Frederico Abruu-
chea. 

A «Noticia» publica um telegram-
ma de Montevideo, dizendo que o 
oMcrlptor oriental Carlo« Ramirez, 
redactor jilu «Hnaon*. combat« a 
( '•natitulçûo do Mlo-tirande. 

— V 
.%'*» dua* horaa «In fardo de hoje 

«empre ao conae^uiu deaencnlliur «» 
paquete «l lr i tanuiu» daa klbna Feiil-
celrai . 

Jk «<äar.eta da Tarde» publica o se-
guinte deapacho. procedente de 
Montevideo • 

«O dr. t aatillioa mondou a IKue-
noa-Alrea o ar. CJrbano Ciarei* «> NC>U 
cunbado 4'aaalano eonicrci icinrem 
com Milvelra Martina. prop<»nito-llic 
unlrcm-se pura u separação do Iliu-
iârande. 

O ar. Martina. porem. rcipondeu-
Ibea dizendo cn'.nr de pleno accórdo 
com o «overno centrul. ro|Cilindo a 

« a rererldoa emlaaarioa caatilhia-
tua compram armiia a«|ui c em Mue-
nos-Alre*. 

Dntre oa iceneraea Cinlvuo e Appn-
rlcio reinn a maior Itiirmonln. conti-
nuando aa reata a pela pacificação, 
na «iiiuea t«*in ua «latido «»a fcencracs 
l . nhào . Ta tare»* « vários chefe* fe-
deralista a. • 

(Do nono eorrnponitnU) 

• IO. IO 

\ndn houve de Importante nn «a-
iii ira e Me na do. 

\n reunião qu:> n romnilssSo «lo 
Orçamento lux amanhã nu €'nmnrn. 
«i ar. Nerzedello lerA r# frnbnlho «pie 
organiaoii aobre u concessão d«» crc-
«llla «le quina«* mil eoatoa para u K. 
f . Central do Uraail. 

O «Cnhlncte B*ortuKiiez de IjCltu-
rn» nomeou uma commls*ão. cora-
poata do general l.iician« f l l irúo. 
cnnaelheiru «lou«|ulm <'er«iuelra «• OM 
ara. Antonio Huiiioa Mobrlnabo. Joàn 
Porreira B.elte e Joae naraalho Or-
tiftão. pnrn aprcacntar uo rei do 
•Ntrfuital o «ll|iloma de prealdenle 
honornrlo do m«>am«i <*nlilnete. O ar. 
Ferreira B.elte conduzirá o «llplomu. 

• la rcuni&o eata noite do l*aHldo 
Republicano Federal, afim «le reaol-
ver a al t i tude que tomará ante a 
amnlatla. 

(Do nono correspondcnlt) 

I A X T M , IO 

Café* 
Oa ncftocloa conliecldoa attlnftem 

a I3 .«00 aaccaa. aenrto fl.OOO do ul-
timo dia d«» lranaaeç«tca. 

O merendo fechou fruco. com pro-
cura aa baac de i K N t o . 

Fntraram t l . O t » aaccaa. 
0«-ade t.*. ««M.94I. 
MCdla. I t M M . 

1 iri loau rg l> r r n d f f a r é u 

A Hrcebedorla. . l I M O f U S I . 

Movimento marítima. 
Fntradaa no «iiu . 
Jnpar ln«ler. «t nrll» l»rlnce». de 

»«acionai «Mnra». de l»a-

í ? JL i 4 ; m t , m m m «*r«a. A ardem , 

r o m à ardem , 
• l a 1 ( ^ > « N r t o i , da 

rom %mri*m 

l a í ! 1 ^ ! . ••Mrnlt ar MaKel-
«te Mldleaton. a I I . Bldatal«?. 

Hoje . 

Vapor Iniclez «láurrlck», pnrn l n-
vera « 

Raeunn nnclonnl «Pnleatinn». pnrn 
19. Frunclaco • 

i npor ttllcmno «Mcoive». pnrn llre-
men. 

Reiinlrnin-Ne hoje em eonferencin. 
no fcablnete do pr«»MÍd«'ntc dn Munl-
clpnll<lnd«>. OM «Ira. Foclirnnc. Atnlibn 
«lo «nlle. Tapujoa. TolenUno Fll-
(tnoIruN o llrno/.rp'. ndiogailo dn t'a-
miirii. 

Trniiapiro«! que eatlveram em cia-
me ucurndo noa coutrnetoa aobre o 
nbnKterlmento ile a«uu e « on l r o «le 
etaottoa. 

i:Hperii-ae «|iie deatn reunião mui-
to t«knhu n lucriir a populn«:nn deatn 
cidndc.princlpnlii ientv «junuto Aquel» 
le aervlço. 

Neisulram hoje pnrn IBernnrdo 
I .1O0 iniiniKi-nutea. viuiloa pelo vn-
pnr frnncez «i:apn|{ne*. 

Começou^hoje n funcclonnr n ter-
C4'lrii a«»aauo «lo Jury «l«'at«* nnno. en-
tran«lo «*m JulKumenta O reo Joa<* 
Mnrin Mnrtina de Mouzn. necuaudo 
de «rave crime commettido em uma 
mulher na prnln do Joae Menino. 

Foi condemnndo u quutro annoa 
de prisão cellular. 

Pelo trem da manhí l aeaulram ho-
j e pnrn eaaa cnpitnl oa «Ira. Alfredo 
|*ujnl e aiin fniuilia. Fllna Fnuato. 
t unhn llu«»no. Mello Jún io r e o co-
ronel Oente. 

(Do nouo corre$ponilenté) 

BOLETIM 
0 prefeito do distrlrto federnl 

acal iadeeitabelecer a multa de 
para todo ind iv iduo que maltra 
t»r nniinaos empregados na trae-
çilo de vehieulos, regulamentando 
essa resolução de modo a ser up-
plieada sem restrieçôes e seni[>re 
que h o u v e r q u e m incorra nn pena. 

Ora a inda fiem que, ao menos na 
capital da l lepuhlica, se procederá 
dora dvante, como cm toda parte 
onde a civilisaçüo iinpoz severas 
leis contra aqiiclles que, por falta 
de educação 011 sentimentos com-
passivos, davam o triste espectáculo 
de retribuir com sevícias os gran-
des serviços aue os animaes de 
tiro ou de sella prestam ao ho-
mem. 

Se. no Itio aquella medida de ri-
gor se tornava necessaria, aqui , em 
S. Paulo, a inda com mais urgência 
se impõi i't auctoridade incumbida 
da (lscalisação de vehieulos, pelas 
seguintes razões ponderosas : 

1."—Os accidentes do terreno so-
bre que assenta esta capital, obri-
gando os animaes a tirarem gran-
de peso em ladeiras coin declivi-
dade superior A porcentagem roaxi 
ma para tul fim estabelecida. Se 
tivéssemos, de facto, o progresso 
de que nos vangloriamos, j á se 
teriam estabelecido ascensores nas 
mais Íngremes ladeiras o cominii-
nicado, por meio de tunnc l .nas pro-
ximidades da rua 2:i de Março, a ba 
cia do Tamanduatehv com a do 
Anhangababú . Houve tentativas 
para esse f im, mas a Municipalida 
de exigiu tacs garantias, que os pro-
ponentes ao privilegio teriam, mes-
m o antes dc iniciar quaesquer es-
tudos preliminares, dn imniobil isar 
quant ia avultada. 

No Itio, como se sabe, toda a ci-
dade é p lana, de fácil transito, 4 
excepção da parte montanhosa, ser 
vida ha mui to por ascensores, como 
o-s de Santa Thereza, Corcovado, 
Paineiras, etc. 

2.*—Os carroceiros, cocheiros de 
honds e outros indiv íduos que li-
d am com animaes são aqui , na gene 
raliilade, inuito mais grosseiros e 
de instinctos menos generosos que 
os do Itio de Janeiro. Temos as-
sistido aqui a scenas de crueldade 
feroz que nunca presenciáramos no 
Itio : carroceiros espancando, como 
possessos, com os pesados cabos 
de chicote, a cabeça de inollensivos 
muares, cuja culpa consiste apenas 
na falta de forças para arrastarem 
peso exaggerado. 

3.*—Haver aqui , em absoluto, 
ma is vehieulos do que no Itio. Este 
facto, que só podemos explicar 
pela preferencia que dão alli aos 
carrinhos de mão para o ti alego 
de mercadorias uo centro da cida-
de, foi verificado pela matricula 
deste anno nas duas capitaes. K 
claro que não nos referimos aos 
honds, mas só a carros dc praça, 
carroças e equipagens particulares. 

4"—A falta de policiamento nesta 
cidade no que respeita ao serviço 
dc vehieulos, sendo pci initt ido o 
transito á disparada nas ruas cen-
traes; a conducção de barras dc 
ferro ou aço soltas sobro caminhões 
a trote largo, produz indo os sola-
vancos o estrépito do u m trem dc 
artilheria mon t ada ; a altercação 
violentados cocheiros de carro com 
os freguezes e outros abusos in 
qualificáveis o em parte a lguma 
tolerados. 

Km Paris, por exemplo, a policia 
nunca dá razão, embora não raro 
a tenham, a cocheiros e meretri-
zes. Hasta a amuaça dc chamar um 
scnjr.nl dn ville para o cocheiro ou 
a meretriz evitarem qualquer po-
lemica. K só com esse rigor conse-
gue a auctoridade garantir os ex-
trangeiros o provincianos contra as 
explorações odiosas daquel la gen 
l i nha da pcior especie. 

A adoptar-sc em nossa capital re-
solução cgual á que rendeu ao pre-
feito federal sinceros applausos de 
toda a imprensa fluminense, parta 
essa iniciativa do sr. dr. chefe de 
policia ou da Intendência de Justi-
ça, comtanto que seja executada sem 
sophismas, também nós louvaremos 
esse acto civilisador. 

A difflculdade em fazer cumprir 
tal disposição perdurará apenas nos 
primeiros mezes. Depois, o que ao 
principio se fez para fugir á multa , 
e até á prisão, na reincidência, tor 
nar-se-á habito inveterado, chegan-
do os cocheiros e carroceiros á com-
prohensão de que o proprio inte-
resse lhes impõi o bom tratamento 
dos animaes. 

Outra cousa que convém prohi-
bir rigorosamente c o emprego de 
animaes chucros em vehieulos dc 
ensino, nus rua» centraes da cidade 
—grave perigo para os transeuntes. 
(Juctn quizer amansar animaes, que 
o faça nos arrabalde«, onde o tran-
sito é insignificante. 

Façamos a lguma rous* em prol 
da civiiisação definitiva du capital. 

E. de F. de TiiMé a t batubi 
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IV 

Por mais que sc tente, á fina 
força, negar a flagrante util idade 
do projecto da E. de F. dc Taubaté 
a Ubatuba, fuzendo-se convergir a 
atteneão do Senado para o porto 
dc mar indicado como o mais pre-
ferível—o de S. Sebastião—, os es-
píritos imparciacs, immuncs de 
preconceitos políticos 011 interessei-
ros, naturalihente se inclinarão 
para o lado donde resaltam mais 
consideráveis vantagens. 

0 traçado da l inha férrea cm dis-
cussão servirá, não só ao tão de-
cantado porto de S. ScbastAo, mas 
ainda a todos os por lo i aproveitá-
veis do Norte de S. Paulo, o He re-
cendo ancoradouro lufficiente para 
:i.;>00 navios e atravessando uma 
zona uberrima, mui to populosa c 
incomparavelmente superior, quan-
to A importância agrícola, a qual-
quer outra região do Norte. 

Para computarmos a renda pro-
vável dessa util íssima estrada, ape-
nas se faz preciso saber quanto 
tem produzido, pelo menos 11a mé-
dia, o movimento dos dous únicos 
canaes de cominunicação do listado 
de S. Paulo coin o exterior, isto é, 
a S. Paulo Ilailwiiy e o ramal de 
S. Paulo, da Cachoeira A Estação 
do Norte, na E. F. Central do llrasil. 

Ora, sabendo-se que o movimento 
annua l dessas duas linhas juntas 
tem att ingido e mesmo ultrapassa-
do a 1.100.000 toneladas e admit-
tindo-se que, pelo menos, 11111 terço 
de tal movimento seja inter-esta-
cional, ainda remanescerão, para 
representar as permutas com o ex-
terior, 730.000 toneladas. 

0 accrescimo do trafego das li-
nhas Inglrza e Paulista, segundo 
as respectivas estatísticas, é de 2!t 
•/o por anno. Ora, dada a hypo-
thesc de que, quando muito, a me-
tade de tal accrescimo continue a 
procurar as actuaes vias de com-
municação do Estado, ficará, para 
os portos do Norte e a sua rède de 
linhas férreas, indubitavelmente a 
metade restante, quer dizer—363.000 
toneladas com transporte de l üOkm . 
da Central aos portos, conforme 
cálculos recentemente ellectuados. 

Se por tonelada kiloinetrica ado-
ptarmos o preço médio de IliO rs. 
(preço consideravelmente mui to in-
ferior ás tabellas actuacs das varias 
linhas férreas do Estado de s. 
Paulo , segue-se que a renda bru-
ta da E. de Taubaté a Ubatuba 
será de 8.212:500$. Desta eleva-
da somma deduza-se 70 »/ . para 
custeio, isto é, ! I .7IS:730S c, evi-
dentemente, representando juros 
superiores a t.'i 0 „ do capital em-
pregado, restarão 2 .403:8508. 

Daqui facilm«nte se conelue que, 
mesmo 11a hypothese de sofírer a 
rcducçáo de um terço o accrescimo 
annua l , a renda da E. dc F. de 
Taubaté a Ubatuba seria, não obs-
tante, dc 10 '/o. E, cm qualquer 
dos casos figurados, perinittiria essa 
renda o reembolso rápido dos juros 
pagos pelo governo durante a cons-
trucção da mesma estrada—vanta-
gem relevantíssima em einprezas 
similares. 

Supponha-sc, porém,- o retarda-
mento no accrescimo das rendas do 
Estado de S. Paulo. Para desvane-
cer essa hypothese, ha a previsão, 
bem fundamentada, da Associação 
Commercial , que para 1896—97 es-
pera u m a safra de 6.000.000 de sac-
cas de café,—safra innegavclmente 
superior a todas as unteriores do 
Brasil. 

Facultados os meios dc commu-
nicação e transporte, a producçáo 
agrícola do E. de S. Paulo tenderá, 
por certo, a avolumar-se, não só para 
contrabalançar o rápido decréscimo 
na producçáo do Estado do Itio, 
como a inda para attingir tão con-
siderável excedente no total da co-
lheita brasileira. 

Abreviado o periodo da cons-
trucção da E. de F. de Taubaté a 
Ubatuba, pelo aproveitamento da 
parte j á construída da mesma es-
trada, quer-nos parecer que ne-
nhuma outra l inha poderia apre-
sentar mais solidos e incontrasta-
veis direitos A protecção do governo 
do nosso Estado. Essa protecção, 
aliás, consistiria apenas na revali-
dação do privilegio e da concessão, 
iniquainentc ani iu l lados, e 110 ser-
viço de garantia de juros, indis-
pensável a tacs emprezas. Para tal 
serviço, porém, que em poucos 
annos seria compensado, faria o 
Estado o provável desembolso de 
i.770:000$, de accórdo com os cálcu-
los technicos apresentados, em inaio 
ult imo, ao Congresso Estadual. 

Se a estrada de ferro de que ora 
nos occupamos fosse logo concluída, 
não seria temerário—tomando-se. 
metade d o excedente de 8 •/„ para 
amortização dos juros pagos pelo 
governo—contar, de janeiro de 99 
em deante, com um pagamento 
annual de 3 a l i 0 „ sobre o capital 
da nitrada, isto é,—de 480 a 900 
contos. Esta pequena porcentagem, 
aliás, abstrauindo-sc mesmo de 
novos accrescimos na producçáo do 
Estado, daria sufficiente margem a 
lazer-se, nos primeiros i annos, a 
integral amortização dos juros. 

Como se vê, o projecto que alte-
ra a lei 11. 29, de 9 dc agosto dc 
1892, decretando a construcçáo dc 
uma l inha férrea entre o porto dc 
S. Sebastião c as raias do prospero 
Estado de Minas, vem, clamorosa e 
gravemente, atacar os direitos da 
E. de F. dc Taubaté a Ubatuba, j á 
ein grande parte construída, (ma-
terial's, serviços e obras de arte em 
que se encontra i ininohil isada quan-
tia superior a 4 mi l contos). 

O Senado Paulista, onde o nllu-
dido projecto está a inda cm 2.» 
discussão, deve, por espirito dc 
justiça e patriotismo, examinar com 
bastante exeinpeão e solicitude essa 
questão altamente melindrosa, para 
que, eom grave detr imento de uma 
zona feracisBima como é aquella 
onde se nchain situadas as cidades 
de Ubatuba, S. Luiz, Taubaté, S. 
Ilcnto, Caçapava e as villas da Na-
tividade, Itedcmpção, l .ngoinha e 
llairro Alto, não se converta ein lei 
um projecto de estrada de ferro que 
apenas aproveitará ás cidades de S. 

Sebastião, S. José u Paral iybuuu. 

•• -

PINTURA 

Antonio P a r r e i r a s 
11 

Desenvolvendo a proposição que 
deixámos expressa 110 artigo ante-
rior, vamos demonstrar a justeza 
do qualificativo que empregámos 
no coordenarmos rapidamente as 
impressões (pie os últ imos quadros 
do fecundo paizagisla nos desper-
taram. 

Um reparo, entretanto, j u lgamos 
necessário, antes de entrarmos na 
applieução dos processos da Ima 
critica aos trabalhos do eminente 
artista brasileiro, que, por não ne-
cessitar dos nossos encomios, des-
culpará, por certo, a franqueza, um 
tanto brusca, talvez, mas profunda-
mente sincera, com que vamos ana-
lysar os seus últ imos trabalhos. 

Eis o reparo, perfeitamente jus-
to, que ju lgamos imprescindível: 

As pessoas que lêem estes des-
pretenciosos artigos não os de-
vem tomar como complexa e ab-
soluta theoria applicavel a qual-
quer paiz, não importa a que meio; 
mas, sim, corno princípios geraes 
de critica das artes do Desenho, 
cm natural relação com o estado 
de crescente progresso da Arte na-
cional ,dc que cllcs apenas são, como 
em todos os tempos, os prenúncios 
da cultura estlietica, os reflexos da 
evolução artística. 

E' a critica que prepara e evan-
gelisa, ao desabrochar da Arte, para 
mais tarde, cm plena lloresceucia 
do Hello, guiar e corrigir. 

Deste objectivo não nos arreda-
remos nunca, por estarmos farta-
mente persuadidos da nenhuma 
cfficacia entre nós de certas tlieo-
rias e processos dc largo requinte 
e transcendente accommodação, só 
cabíveis em um meio artístico lon-
ga e gradativamente preparado. 

Para nós, para o nosso meio, 
não convém o que é especioso, 
mas, pelo contrario, o que é real. 

Dito isto, entremos a desobrigar-
nos da tarefa de hoje. 

Visitámos diariamente o local d a 
exposição ; analysámos methodica-
mente as telas, segundo o mere-
cimento e maneira de cada uma ; 
deixámos propositalmente passar o 
tempo sobre a impressão, rcstricta 
c imperfeita, desta, larga c comple-
ta, daque l la ; investigámos, atravez 
da escolha e da factura, a intensi-
dade sensacional e sua interpreta-
ção ; remontámos As causas que a 
produziram e, por inducção, che-
gAmos até ao fim, j u l gando e as-
sentando de modo lixo e integral 
o nosso ju ízo, sem idéas preconce-
bidas, sem exigências impróprias c 
inadaptaveis. 

Perfeitamente justo, o qualifica-
tivo. 

Não é que a actual exposição 
seja superior ás antecedentes, reve-
lando novo e melhor objectivo no 
artista, patenteando progressos 
harmonicos e geraes, que não po-
demos registrar em synthese, mas 
facilmente verificáveis na inaior 
tela da exposição, int i tu lada 

SAUDADES 

E' este 11111 dos poucos trabalhos 
do eminente paizagista nacional de 
que gostamos sem restricções, em 
que encontramos tudo quanto a 
arte e a sciencia em perfeito con-
graçainento c natural relatividade 
podem e devem exigir de. um gran-
de paizagista, face a face com a 
natureza indígena, franca e sober-
ba, original e instructiva. 

Se outras telas expostas deixam 
mui to a desejar, comparadas coin tra-
balhos apresentados nas exposições 
anteriores, aquella está al l i a clamar 
bem alto toda a potencia visual do 
pintor e a sua rara habi l idade tc-
chnica. 

Ao analysarmos este quadro, 
cujo preço está incontestavel-
mente Aqucm do seu mérito, fo-
mos pouco a pouco encontrando 
appl icaçio para o profundo axioma 
do grande Leonardo, cu jo valor o 
distincto artista deve conhecor t ão 
bem como nós : 

«Locchio non avrã ma i per la 
prospetliva lineale senza suo moto 
cognizione delia distanza, che ha 
Ira 1'obietto od un altre cosa, se 
non mediante la prospettiva da 
colori.« 

Nem sempre Antonio Parreiras sa-
be escolher a distancia e ponto con-
venientes para as suas paizagens, 
de modo a abraçar integralmente 
o conjuncto, sem os grandes incon-
venientes da visão imperfeita e 
obl iqua. 

Na tela dc que tratamos, porém, 
o pintor quis mostrar que era ca-
paz de tuuo isso, procurando egua-
lar a Natureza, ein uma supeiílcic 
p lana, com um horizonte arbitra 
rio, vencendo todas as tlútunciai, 
na sua maior exactidão, obedien-
tes á geometria applicada c á pliy-
siologia das córes. 

Concentrando a imagem cm uma 
só retina, fazendo abstracção dos 
objectos circumjacentes, encontra-
mos a mesma sensação que aqucl-
lc esplendido recanto de S. Jki-
mimjOí ha de produzir , á mesma 
hora, em identidade de condições 
physicas, á vista amorosa e pers-
picaz que sabe prestar culto fervo-
rosoda Natureza, conhcocndo-llie lo-
dos os segredos, explicando-llic to-
das as leis. 

Nós sabemos que a illusAo não 
constituc por si só o alvo supremo 
da Arte, principalmente n o q u u d r o 
historico ou na paizagem an imada , 
em que, u mór parte das vezes, o 
elemento subjectivo compensa tal 
deflcicncia. 

Entre nós, todavia, no caminho 
auspicioso da paizagem nacional ,— 
o único que nos promette futuro 
certo e glorioso—a arte que não 
consegue attingir a i l lusão dá umu 
triste idea do seu valor. 

Neste quadro o pintor conseguiu 
admiravelmente aíliar as dua» qua-
lidades que constituem a grande 
Arte : leva-nos uo loca l ; força-nos 
á analysc phvsica do so lo ; convi-
da-nos a subir as escarpas da mon-
tanha ; a sondar o precipício que 
eiiíti; além, aberto pelo tempo e 
cavado pelas aguas, até que , por 
Hm, dominados por tudo que vi-

mos, regressamos em sua com-
panhia, pensativos c silenciosos, 
até ao sopé da montanha , 110 lo-
g.lr onde sr reclina a bonita figuri-
nha de mulher , a quem vamos 
certamente dir ig ir a palavra, in-
terrogando a e perscrutando-lhe os 
pensamentos que a apassivam, em 
uin abandono natural e legitimo. 

Alli não ha a scena emocionante 
pie domina e sensihilisa forte-
mente :—o ceo tenebroso a indicar 
tempestade irnminente : o mar re-
volto ameaçando tragar o barco ein 
(pie pescadores regressam : o ar 
voredo arrancado pelo tufão a ro-
lar pela cncosta^nua, tudo atravez 
de uma densidade atmospherica 
que descontorna eentenebrece, ape-
nas destacando em pinceladas es-
tuantes o horrível, cm um fundo sem 
_ erspectiva aérea, caliginoso e me-
donho, verdadeira cortina theatral, 
cahindo perpendicularmente ao ul-
timo plano. 

Não ; alli apenas se encontra a 
paizagem verdadeira e indígena, ao 
grande sol, quando as mutações 
são rápidas e dc difficil execução, 
ein uma ahundancia de tons, que 
lomina, pela propriedade, e espan-
ta, pelo vigor. 

A densidade atmospherica é per-
feitamente percebida, sabiamen-
te avaliada, sem o pedaço de 
azul (pie a desnorteie, atravessan-
do demasiadamente as camadas 
moleculares e vimlo demais, cin 
prejuízo da perspectiva linear, que, 
nesse quadro, é perfeita. 

Era assim que nós desejaríamos 
ver Antonio Parreiras proceder 
sempre, não sacrificando algumas 
vezes a verdadeira Arte Aquella 
que procura agradar ao maior nu-
mero, descuidando-se dos bons 
preceitos e procedendo dn encon-
tro As suas melhores expansões, 
como acontece em quadros visivel-
mente pintados sem a paixão (pie 
nobilita o artista e engrandece a 
Arte. 

Felizmente para nós e para o 
grande numero de amadores que 
esta capital possue, ha outras telas 
na exposição (pie são trabalhos de 
alto valor artístico, como havemos 
de demonstrar nas analyses subse-
quentes, se o tempo nos não fal-
tar. 

Hózo LXCÕA 

A exposição foi liontem visitada 
por mais de 300 pessoas, tendo 
sido comprado o quadro Pvdrt1 do 
llcmtnoi, fóra do catalogo, pelo sr. 
S. V. 

Parte esta manhã para Santos,com 

destino ao l iuari i jã , o sr. Cesar lli-

beiro, director desta folha. 

Fazemos sinceros votos para que 

o nosso chefe regresse logo a esta 

capital, completamente restabeleci-

do dos incommodos que o obrigam 

ao descanço que alli vai procurar 

c que certamente encontrarA. 

Frégol i 
Na récita de despedida, ante-

hontem, o theatro. encheu-se litte-
ral mente, sendo o maravi lhoso 
transformista app laud ido desde a 
primeira A u l t ima scena que re • 
presentou. 

Desta vez a dança serpentina pro-
duziu ópt imo elleito, por não haver 
falhado a luz. 

Frégoli seguiu hontem para o 
Itio, onde embarcará para l.is-
bóa. Depois dn dar a lguns espe-
ctáculos na capital portuçiieza, to-
mará rumo da Havana, indo dalli 
para o México e Estados-Unidos da 
America do Norte. 

Desejando-lhe ampla colheita de 
louros e liras, agradecemos as bel-
las photographias (pie deixou como 
lemnrança a esta tolha e ao seu 
director. 

Jury. 
Presidente, dr. Clementino dr 

Souza e Castro ; promotor, dr. Cos-
ta Carvalho ; escrivão, llocca Jú-
nior. 

Entrou cm ju lgamento o tenente 
do 1.° batalhão da guardan-acio-
nal Antonio Leite Sobrinho, accu-
sado de ter, no dia 29 do mez de 
março de 1894, espadeirado, no 
quartel da l.uz, um soldado, que 
veiu a fallecer no dia seguinte. 

Defendido pelo dr. Carlos de Cam-
pos, foi o aceusado absolvido por 
8 votos. 

Em seguida entrou em ju lgamen 
to Manoel de Avila Gonçalves, pra-
ça de policia, aceusado do crime 
dc roubo. 

Defendido pelo dr. ISarnabé, foi o 
reo absolvido por novo votos. 

Consta que o ministro da Inslruc-
ção Publica da Italia encarregou o 
sr. Piccione dc visitar as escolas 
primarias do Itio de Janeiro, llue-
nos-Aires e Montevideo, dizendo 
Lu Tcmpt que essa missão parece 
relacionar-se com a questão das 
escolas italianas separadas, discu-
tida cm La IMata, onde se allcgou 
que constituía per igo para u sobe-
rania c integridade da nação o te-
rem os colonos italianos uin syste-
ma de ensino e escolas A parte. 

Foram nomeados : 
José Jul io l ioulart , director do 

grupo escolur dc Iguapé (secção 
masculina ; 

Luiz dc Campos, director do gru-
po escolar Dr. (Jucim Telles, dc 
Ylíi ; 

José Caetano de Abreu, professor 
adjunto do mesmo grupo ; 

João baptista Ferreira da Cunha, 
director do grupo escolar Alfrvilo 
Fonseca, cm I nda i a l uba ; 

I). Maria Ohl Itoss, professora ad-
junta eITectiva da escola do 6.» 
districto da capital. 

Devia ter inaugurado nnte-hon-
tem os seus trabalhos da i . " sessão 
ordinária da 2.* legislatura a As-
sembléa legislativa do Estado do 
Itio. / 

Segundo deu a entender a Noti-
cia e afl lrinóu positivamente o 
1'aiz, pediu trnz-untc-houtcm de-
missão do cargo de presidente do 
banco da l icpiiblica o sr. dr. Fran-
cisco Hungcl Pestana. 

Echos londrinos 
A q u e s t ã o d a T r i n d a d e 

0s jornaes desta capital fizeram 
grande troça ao deputado llelisa-
rio, que na Camara do llrasil pro-
nunciou um discurso violento con-
tra a bran-liretanho, chegando a 
dizer que os seus compatriotas sa-
beriam, se mister fosse, arrancar 
das garras sangrentas do leopardo 
inglez o pedaço dn territorio na-
cional que o ial leopardo agada-
nhAra. 

Ktn artigo editorial, o grave Ti-
mes procura ridicularisar esse jacto 
de rhetorica latina, achando belli-
coso até o nome dn quem o pro-
feriu. 

»Os conhecimentos de historia 
natural do sr. Belisário, escreveu 
mais ou menos o orgam da Citi/, 
rivalisam com os processos diplo-
máticos que ellc prneonisa. 

Não é cousa das mais exequíveis 
arrebatar um peduço seja uo que 
fõr das unhas dn um leopardo. 
(Jueriamos vér deantn da léra a fi-
gura do sr. Belisário, se fosse in-
cumbido de tão melindrosa empre-
za. Parece-nos que questões de cer-
ta ordem devem ser discutidas coin 
calma e sem inúteis arreganhos." 

Em todo caso, o tom da im-
prensa ingleza é antes conciliador 
do que aggressivo, 110 incidente da 
Trindade. 

Proceda o governo brasileiro com 
firmeza n prudente energia, como 
se nos afigura que tem procedido, 
e a incontestável justiça que assis-
te A sua reclamação ha ue ser re-
conhecida ali uai pelo gabinete de 
SI. Jnines. 

I.ord Salisbury é, como se sabe, 
um politico iviperiiilisla, isto é, 
partidario da expansão britannica 
em todos os sentidos e por todos 
os meios, sem levar em grande 
conta os direitos e interesses dc 
outros povos. 

Mas, no caso vertente, o esbulho 
seria tão escandaloso, que o nobre 
inarquez ha de custar a pratical-o, 
tanto mais quanto toda a Europa 
continental se manifestou em prol 
do brasil. 

O SCEAKF.N DOS R.OMLIONS 

A abertura do novo Parlamento, 
o H. " do reinado da rainha Victo-
ria, não foi assignalada por ne-
nhum successo especial, áexcepção 
da reeleição para tpenker de mr 
Will iam Court Gully. Este sr. 
pertence ao partido derrotado nas 
urnas e é dedicadíssimo a lord 
lioseherry. 

Entretanto, foi unanimemente man-
tido no cargo que occupAra na 
precedente sessão, aff irmando assim 
a J/ouse of Commnns o principio 
constitucional de que um de seus 
membros elevados u m a vez A ca-i 
deira presidencial deve ser nella 
conservado, sem embargo dc suas 
opiniões partidárias. 

Esse facto, attestador de alto 
adeantainento politico, é de bom 
agouro para a sessão iniciada, que, 
dn resto, se espera ser quieta c 
curta. 

A eleição do spealier é feita me-
diante proposta de u m dos depu-
tados. Foi sir J. Mowbray quem 
apresentou o noinn de mr. l íu l ly , 
lembrando que o exemplo de uma 
maioria acceitar coino presidente 
um adversário contava preceden-
tes, firmados pelo governo de lord 
Grey, em in:n e 1833, de Diirael i , 
em 1874 e de lord Salisbury, em 
1880. 0 nosso primeiro e mais im-
portante acto, affirmou o orador, 
deve ser praticado sem que contra 
clle se levante uma única voz dis-
sidente. No Parlamento passado, 
eleito por um só lado da Camara, 
o sr.Gully presidiu aos debates com 
dignidade, firmeza, integridade e 
imparcial idade. Deu mostras de re-
serva, forca e corajosa self-aiserlion. 
Estas qualidades se hão de apurar-se 
fõr agora eleito por todos os repre-
sentantes, que o collocarâo, dest -
arte, acima dos partidos. 

Eleito unanimemente o sr. ( iully, 
tomou a palavra o sr. Halfour, mem-
bro do Ministério c tender da maio-
ria, para apresentar-lhe congratu-
lações,—esperando que ellc seria 
o guarda das liberdades r o de-
fensor das tradições do Parlamento. 

Sir W. Ilarcourt, leader da oppo. 
sição, associou-se a estes cumpri-
mentos, asseverando que , se a Ca-
mara faz o presidente A sua ima-
gem, por sua parte o presidente 
concorre de modo decisivo para 
tornar a Camara aqui l lo que cila 
deve ser. 

E a pr imeira sessão terminou as-
sim, cm tneio dc felicitações ge-
raes, dando 11111 exemplo d igno de 
ser imitado por todas as asscmbléns 
legislativas do mundo , lias quacs, 
dc ordinário, as cousas nAo se pas-
sam de modo tão correcto. 

Esta cordialidade, porém, pouco 
durou. Na sessão seguinte, depois 
da discussão da mensagem de res-
posta á fala do throno, o sr. Ilar-
rington acciisou o gabineta dc lord 
Hoseberry de pouco ter adeantado 
a questão do home ruln. 

—E' mentira ! — bradou o dr. 
Tanncr. 0 tpenker convidou o inter-
ruptor a retirar a expressão. 

— Não retiro cousa a lguma , res-
pondeu este. 

—Nesse caso, retorquiu o spea-
lier, declaro-vos, Charles Ivcarns 
beave Tanner, que haveis com-
mettido grave desobediência para 
com a Mesa. 

—Sinto mui to , mas não retiro o 
(pie disse : u m a inverdade é uma 
mentira. 

Levantou-se então o sr. Cham-
berlain, ministro, e propóz (pie 
Charles Kcarns licavo Tanner fosse 
suspenso de suas funeções dc de 
putado. 

Posta a votos, a moção foi ap-
provada. 

—Não estou mais om serviço ? 
inqueriu Tanncr. 

--Não... não. . . exclamaram vá-
rios. 

O tpenker ordenou que o sr. 
Tanner sahisse do recinto, ma» esto 
permaneceu impassível 110 seu lo-
gar. 

O tpenker, sem erguer a voz, 
chamou o 1 crijcant al arnu, d i 
zendo ; 

—Faça cumprir a ordem da Ca-
mara . 

O sergeant <it arms avançou para 
o dr. Tanncr, que se levantou, di-
rigiu-se á mesa e berrou : 

—Vou-me embora com grande 
prazer e maior seria tal prazer, se 
nunca cu houvesse entrado nesta 
casa suja. 

Depois, apontando para o sr. 
Chamberlain, gritou : Judas ! Ju-
das ! Judas ! 

E sahiu, empurrando vários col-
legas (pie o incidente agglomcrára 
nas portas. 

Tudo occorreii ein poucos minu-
tos, sem que o sr. (iully, dc quem 
o dr. Tanner é correligionário, re-
velasse na physionomia socegada 
a menor alteração. 

A sessão continuou placidamente, 
reatando o sr. I larrington o fio das 
idéas interrompido. 

Eis outro exemplo que innrece 
ser snguido. 

A suspensão do dr. Tanner du-
rará uma semana. Se reincidir, se-
rA prorogada por 13 dias a um 
mez. 

A pena não inhibe o condemna-
do dn servir nas commissões de 
que faça parte. Não entrará, po-
rém, no edilicio legislativo, nem 
inesmo nas salas dc fuinar ou do 
restaurant. 

Sáo-lhe defesos os precinls of lhe 
ífimsn, expressão offlciabncnte in-
terpretada como a arei1 dentro dos 
muros du Palacio da Wesltmins-
ler. 

ST. JOHN 

Velodromo 
Esteve solemnissima a festa de 

installaçào do Veloce Club Ulympico 
Paulista, notando-se nas archihan-
:adas e em um pavilhão especial 
tudo quanto ha dema i s i l lus trecm 
nossa sociedade. 

O programma foi executado com 
applausos da mul t idão, sobresa-
h indo em sua execução, como bi-
cycletista consummado, o sr. Prado 
Júnior. 

A s 2 horas, foi servido profuso 
tuncli, durante o qual a directoria 

de eaptivantn amabi l idade para 
os convidados—teve a gentileza de 
brindar a imprensa. 

A nova construcção é vasta e ele-
gante n satisfaz plenamente o fim 
a (pie se destina. 

As arcbihancadas pareceram nos, 
porém, um tanto estreitas. 

De 9 de fevereiro de 1888, quando 
se iniciou 110 llrasil o tratamento 
preventivo da ruiva, até 31 do pas-
sado, apresentaram-se ao Instituto 
Pasteur, do Itio, para consultas, 
2.3Ih pessoas, das quaes 1633 fo-
ram tratadas e 8*0, não foram sub-
mettidas a inoculações preventivas, 
por vários motivos. Dc 1593 pes-
soas a que se appl icou o tratamen-
to completo, houve I V casos dc mor-
te, sendo, portanto, 0,87 0 „ a pro-
porção da mortalidade. 

Creches 
O nosso prezadíssimo collega da 

Gazela de Piracicaba, sr. Antonio 
de Moraes barros, teve o generoso 
prestigio de obter, na opulenta ci-
dade cujos interesses com tanto 
denodo advoga, a quantia dc 20HjJ, 
pelos 30 exemplares do jorna lz inho 
Creches, que lhe havíamos remet-
tido. 

Com a sua captivante f idalguia, 
o collega prestou assignalado ser-
viço á caridosa instituição e deu-
nos prova de camaradagem a que 
nos confessamos profundamente 
gratos. 

—Vendemos sabbado, por 10J000, 
um exemplar da "Historia dos tres 
grandes capitães da ant iguidade», 
do dr. Cesar /.ama. 

—Do sr. José baptista Jún ior , 
para sulTragar o primeiro anniver 
sario do fallecimento dc I). Anna 
Joaqu ina do Nascimento, recebemos 
iOSOOO. 

Esses 228JJOOO, juntos á quant ia 
de 23:868SlNN), anteriormente rece-
bida, perfazem a de 24:0968000. 

— 0 sr. João II. Martim, corres-
pondente da Vitta Mundana, en-
viou-nos 6 garrafas de v inho llor-
deaux (Saini Julien,. 

Os srs. Dias ô; Silvério, (ln Soro-
caba, uma l inda bengala dn ma-
deira do paiz. 

Estatuaria 
Uma carta dir igida pelo dr . Al-

fredo Pujol , zeloso secretario do 
Interior, ao fecundo escriptor flu-
minense Arthur Azevedo e que 
este publicou 110 / ' i i i : , é testemu-
nho dc quanto aquelíe sr. se pre-
occtipa com a bòa gcrcncia dos 
negócios dc sua pasta, bem coino do 
respeito que tributa ás llcllas-Artcs, 
não consentindo cm desbaratar os 
dinheiros públicos em monumentos 
que se tornam, pela incompetência 
de quem os executa, uns verdadeiros 
aleijões vergonhosos para os nos-
sos créditos de capital... artística. 

S. exc., querendo que as estatuas 
a erigir ao marechal Floriano c 
general Carneiro sejam, a lém de 
justa homenagem patriótica do Con-
gresso que as votou,monumentos dc 
valor esthetieo, pediu Aquelle po-
pular escriptor que animasse os 
esculptores residentes no Itio a 
apresentarem-se ao concurso. 

Arthur Azevedo publicou acar ta , 
accrescnntando não conhecer ou-
tros nomes, além dos nella in-
dicados— llernardclli e Cestari, 
que aqui esteve ha dias— ca-
pazes dc se imporem A considera 
cão do nosso governo. 

<1 dr. Pujol a inda revela nn sua 
carta, pelo tom familiar c atVecti-
vo, quanto preza a convivência 
dos seus untigos camaradas de Ict-
tras. 

ITanamo-nos em vel-o assim 
or ientado—augúr io dc uma cxcel-
lentc administração. 

P e l o n o a a o E s t a d o 

SANTOS 

O nosso collega do Diário, sol» 
0 titulo «Interesses Geraes», con-
tinua a discutir a questão relativa 
A deficiência do serviço dc aguas 
e exgottos daquel la c idade, fazen-
do considerações de mu i ta acceita-
ção. 

-Lina praça do 6.° batalhão (lo 
infanferia, que se dir igia para o 
Sul, a bordo do vapor nucional 
Saletlite, desembarcou naquelle. 
porto com o firme proposito dn 
promover desordens. 

Ao chegar A rua Xavier da Sil-
veira, atacou diversos transeuntes, 
espancou o cocheiro de u m bond , 
feriu uma praça do 3.» bata lhão 
da força publ ica e o hespanhol 
Itainon Hibiain, » w l o depois, a 
muito custo, presa a levada para 
a cadeia local. 

0 endiabrado militar pirrece que 
não queria seguir para o RiO-Gran-
de e procurou aquelle meio uara 
ficar 110 caminho. 

—Deviam ter alli chegado lion-
tein 1500 i inmigrantes, vindos a 
bordo do vapor francez Espaijiv.. 

C A M P I N A S 

A Municipalidade resolveu, em 
sessão extraordinária, realisado' 
sabbado ul t imo, l iquidar a conta 
apresentada pela Companh ia de 
Gaz, com a redueção dn 40 contos, 
de aceôrdo com a proposta apre-
sentada. 

—Em additamnnto A noticia que 
demos sobre o infeliz Andréa 
Homanisck, temos a accrcscentar 
que corre alli o boato de que a 
sua morte fóra mais deviua ás 
pancadas que recebeu do que á 
própria moléstia. 

—Monta a 82 contos a subscri-
pção promovida a lavor da Mise 
ricoruia local. 

TAUBATÉ 

0 coronel João Alfonso Vieira 
recebeu um telegramma do vis-
conde de Assis Martins, annun-
ciando-lhe que estavam sanadas 
todas as difficuldades relativas á 
Estrada de Ferro de Ubatuba, ten-
do sido f irmado accórdo, para a 
cont inuação dos trabalhos, entre o 
banco Movei e os empreiteiros. 

Damos os parabéns aos tauba-
teanos, por tão grata noticia. 

—Falleceu alli o sr. José Dias de 
Carvalho. 

RIIIEIRÃO PRETO 

1 Desappareceu, ignorando-se o des-
tino que tomou, o sr. Pedro Bat-
taglia, negociante e vice-consul de 
Italia naqucl la cidade. 

—Monta j á a KI2S000 a quant ia 
arrecadada pelo nosso prnzado col-
lnga do .S\ Paulo e Minai, em bn-
neficio da santa instituição das 
creches. 

SÃO CARLOS n o PINHAL 

0 nosso collega Orilcm e Pro-
gresso transcreveu no seu numero 
ide sabbado ul t imo o artigo do 
nosso apreciado col laborador dr. 
Alfonso Celso, int i tulado «Aos srs. 
anonymos» . 

—Á colonia italiana alli residen-
te, para coininemorar d ignamente 
a gloriosa data de 20 de setembro, 
reulisa um espaclaculo 110 Theatro 
de S. Carlos, cm beneficio da Mi-
sericórdia local. 

LIUEIRA 

Foi assassinado sabbado ult imo, 
no bairro da l .agóa Nova, Valen-
tim Itlumer, alli residente. 

Até agora são desconhecidos os 
auctores do crime. 

—Falleceu o sr. Herculano de 
Camargo. 

AVARÉ 

Chegou-nos o primeiro numero 
do Autonomista, jorna lz inho quo 
acaba (1c satiir á luz naqucl la fu-
turosa cidade, sob a direcção do 
sr. Antonio P. Itangnl. 

Vida longa. 

A Secretaria da Agricultura au-
ctorisou o chefe da Cominissáo de 
Saneamento a executur as obras ne-
cessárias ã drenagem do terreno 
existente entre o quartel da Luz e 
o hospital mil itar, mediante o dis-
pêndio da quant ia do 63:1 40j}. 

Festa da Penha. 
Tiveram raro bri lhantismo, este 

anno, as solemnidadns religiosas 
celebradas em homenagem a Nossa 
Senhora da Penha de França. 

A' procissão assistiram innume-
ros anjos e virgens e os andores 
eram conduzidos por senhoras. 

Tomaram parte 110 préstito duas 
bandas de musica. 

Precedendo opa l l i o , i a o festeiro, 
sr. coronel Rodovalho, o feliz pro-
prietário do magnif ico palacete que 
lioje dom ina a parte da coll ina 
donde sn admira melhor panorama. 

Solicilaram-sc da Secretaria da 

Fazenda os seguintes pagamen-
tos : 

919Ç300, ao secretario da Directo-
ria do Serviço Sanitário, João lio-
(lrigues de Souza ; 

340(300, a Espindola, Siqueira & 
C.. importância de encadernações 
de livros para a Directoria do Ser-
viço Sanitário ; 

67!;g8SO, a Francisco Ituarte i i <:., 
importância de diversos géneros 
fornecidos para o Laboratório 
Pharmaceulico do Estado, durante 
o mez de agosto findo. 

Declarou-se A Directoria do Ser« 
viço Sanitário q ue ficava approva-
d(i o contracto feito com o (Ir. Ita-
phacl de Paul» Souza para, em 
commissAo, substituir o inspector 
sanitário dr. Coriolano Barreto de 
Burgos, que entrou no go to de li' 
ccnça. 

••(> Brasil Militar». 
Hccebcmos os tres primeiros nu 

meros (laquelle novo collega hebdo-
madário que appnreccu na capital 
federal « I ." (lo correiil*, dir igido 
peio capitão A. J. Vieira Cabral o 
sob a gerencia do teuciite Américo 
Calyal . 

Os números que temo« em nossa 
frente offerecem leitura instrir-liva 
e variada, destacando-se os artigos 
dc sciencia mil itar, realmente inuito 
importantes. 

Fazemos votos pelo prosperidade 
do collega. 

Pelo decreto n. 308. abriu-se um 
credito de 100:000g de »l i imdo a 
diligencias policia*'* e outras des-
pesa» urgentes da ll«partí(Ao Cen-
tral de Policia. 



O r O M M E B C I O O R S . P A f T I , O 

Sobre a Revolta 
BdlQfiei dosta folha, à venda em 

nossas offlcinas : 

A n i S T O R I A D A R E V O L T A 

aplar . . . fl « i pn _ 
« • ditos. 

M I S T É R I O S DA 

« r ipmii lBf . . . 
SO ditou 

NOTAS DE DM 
€ <*i«*mplnr . . . 

1« ditoa >«:•»• 
Romettem-se pelo correio, francos 

de porte. 
Ott T i t lM. I0500» 

. . . H ! O M 

C O R R E C Ç Ã O 

I U M 
. . . IC.DOO 

REVOLTOSO 

Foram nomeados os srs. José 
Mareeüino Pinto, pura porteiro do 
grupo escolar; do Ribe ir io Preto, 
e Francisco l.opos de Faria, para o 
de Indaiatuba. 

Concederam-se i:i dias de lieen 
ça ás professoras 11. Guilherraiua 
<ie Sant'Anna Junckcr, da 2.» esco-
la de Guaratinguetá, e D. Oiytnnia 
Adelaide de Mendonça ISritu, do 
3.° dialriclo da capital. 

Yoi revalidada a nomeaç io «lo 
professor Justiniano Freire da l'az 
para o cargo do director do grupo 
escolar do Tietê. 

Telegramma de Montevideo para 
o Jornal do Commircio de ante-
hontem : 

«Foi aqui recebido telegramma 
em que se diz que João Franciseo 
recebeu no departamento do Salto 
iü í í cavallos. 

Paula Castro recebeu liontem or-
dem do general Galvão para com-
prar 300 cavallos para as suas 
forças e dirigir-se a Caverd, aí lm 
de desarmar Mansco Machado, que 
nll i se acha com u m piquete de 
40 homens, desde que foi ferido 
« in D. Pedrito. São estas as únicas 
forças existentes naquelle distrieto. 

—Do Livramento dizem que o 
exeroito de Apparicio está prom-
pto para entregaras armas. 

—Aff lrmam por aqu i que vai 
s»r distribuída i s guarnições uma 
circular do dr. Castillios, na qual 
se aceentúa a divergência catre 
esto a o general Galvão.» 

Declarou-se terminada a com-
missão em que se achava o profes-
sor Francisco Pedro de Canto, de 
director interino do grupo escolar 
de Iguapé. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas foi auctorisada: 

X appl icara quantia de ;H:809g:U0 
n a execução efe obras necessarias 
á conservação do edifleio da lios 
pedaria de Iminigrantes de Cam-
pinas ; 

A despender 1335800 no alarga-
mento dos encontros das pontes 
sobre o rio da Barra, em liba-
tuba ; 

A empregar a quant ia de reis 
l:427g63S no pagamento aos srs. 
Felippe P. Laborde Auras e Anto-
n io Laborde Auras, pelas obras 
que a mais executaram na cons-
trucção de duas pontes sobre o rio 
«la Barra, em (Jbatuba ; 

A mandar pagar ao capitão Ma-
noel Catla Preta 80S, pelas obras 
de reparação executadas no pré-
d io escolar de Ribeirão Pires. 

C A M A R A ECCLES IASTICA 

Dispensas matrimonlaes: 
Se, a favor do Ignacio Alvos Por-

tolla e Maria Cypriana Salerno; 

Consolação, a favor do José Castello 
o Maria Licharda; do Antonio Perrone 
e Giuseppa Micabusa; 

Santa Euhigenia. a favor de Josii 
Alves Üuodes o Sloiuara Pontoado; 
de Zuln Piotro o Santa Cyrlna Mi-
nloll; 

Santa Ephiqenia ou Santa ÇeciUa, 
a favor do Erasmo Teeixoira da As 
surapçSo o Elvira do Lara Campos 

Campou Xooos il) Paranapancma, a 
favor do Josó Candido do Ullvolra o 
Virgínia Maria do Josus; 

Lençóei, a favor du Joaquim Silvei-
ra de Oliveira o Maria lgnaeia do 
Carmo; 

Cunha, a favor (lo Manoel Antonio 
Chives o Minetvina Angelica do To-
ledo; 

Sio Caetano da Va gem Grande, 
,favor do Josó Fortunato do Lima o 
• Joaqiil a Maria do Espirito Santo; 

Cajuru, a favor do Oiino Venâncio 
do Carva ho o Maria Antónia do Car 
valho; 

São João d'. AmnJiandioa ou Ca 
J un i , a favor d> Francisco Montolro 
Coelho Netto o Maria Custodia da il 
volru; 

( once çã > d s Guarulhos, a favor 
do Antonio U «Iriguea do Froita: 
Guilhermina Maria do Josus. 

— Provisão do thosourelro-fabr quol-
r i da matriz do -^fi) Francisco do 
Paula do Machadinho, a fivor do João 
Baptista Ferreira do Brito; 

Idem para rubricar os livros da friv 
guezia do Guararema, a requerimento 
do rv. parooho do Mogy das Ciuzos, 
a cuja estola està annoxada aquella 
paroehia; 

idom do vigário do Santo Antonio 
do Machado, a favor do padro Luiz 
Josii do Paiva; 

l.iem das Uôros do Sapuoahy, a fa 

vor do padro Aunibal Cerroni. 

TE I-EGRAMM <VS R E T I D O S 

No Tolographo Nacional: 

Do Rio, para üaffaollo Bosso. 

Do largo do M .chado, para Delmira 
Coniplldo. 

Do Rio, para Rosinha. 
D i Santos, para Chico. 
Do Corityba, para Wetgang. 
Do Ribuirao Preto, para Costa. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaçüo desta 

capital, foram abatidos bontom : 

Rezes U 3 
Porcos 41 
Carneiros i a 
Vitellos 5 

I > r . U e r n a r d o d e M a g a -
l h ã e s 

Ex Interno par con-nrao d i primei-
ra cadeira de clinica medica da Facul-
dade do Modlclna do Rio de Janeiro, 
x chefe da clinica medica da Puly-

clinlea Gorai do Klo, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Reaidencla—Ria Guavanaíes, 132. 
Cousultorlo - 11 : i Direita, 4, 1 i s a 

bi :a?. 80—1 

C a r n e l i t j u l i l » 

• J'attrsto quo de l'emploi de la 
Carne líjuid*, Ou dr. Valdòi Uarela, 
dans les cas de faiblesse proaoacúa, 
an.-és par des fliwres graves et par 

õVutroB pro -òj m<.raidi s, j'altoojours 
obtenu des ex elluats résultats «t je 
ne doute poln: à co laeUer (on usage 
dans les cas où il faut fvititlor les 
malades. 

Dr Lciz FAUIA 
Professeur da la Facaltù de Medicino 

il)— 3 Ul. 

Unloan depositários: Baruel 4 ( 
rua Lirelta, 1, olurgu da S0,3. 

E > r . T u v a r c x I . i i g l e n 

O sbaixo RRsIgnado, dontor cm me 
dli'ina pela Fuculdido do Rlu de Ja 
nelro : AHeato que tenho empri g do 
com »atiafactmio resulta lo nu t.'»ta 
mento dts aff-ciOea i-gud.iB o chronl 
cas do apparelho broaeho-pulmi nar, o 
x.r>oo peitoral btlsanlio do Cecropia 
Palma a. preparado pela er Alexan 
die Kaugi'l. O referido 6 verdade, 
qii» juro p.iltt 16 do meu trran. 

Ko , (I do j a ti ho do ISS8 
D r . UËNI I IQUE TAVARES LAIIDEN 

P e i t o r a l î l e C u m b a r á 

As loflammaçOss ou IrtltaçOss do la-
ryngé debellatu-se protrutam-ntn com 
o u.-o do Pbltural de Cauibati, du 
Souza Soares. 

C o i u p n n b l » » o c a s d e 
M a 11 t o » 

Tendo esta Companhia Bcioncia do 
qne as taxas que cobra pelos serviços 
prestados «m sans estabelecimentos, de 

côrdo com as disposições de seu 
contraoto com o govorno föderal, f&o 

Obteve V mazes de licença, em 

Íirorogacão ã de um anno, o ta-
lellião àe notas de. Taubaté, sr. 

Mauoel Innocencio do Camargo. 

es la 
da 

Movimento da Hospedaria de Ira 
migrantes no dia lü : 

Existiam !iOI 
Entraram l-i 
Sahiram 87 
Existem . . . . 1519 

SECÇÃO L I V R E 

Os egoates, LEBRR IUMIO & M<LI.O, 

Regressou aute-hoiilem a 
capital, da sua viagem ao Norte, da 
Hepufolica, o sr. João Candido Mar-
tins, deputado ' ' n — 
mercial . 

nossa Junta Com-

Os governos da Bolívia c do Pcrú, 
segundo telegrapham de Sucre, fir-
maram , por intermedio de seus re-
presentantes, um protocollo esco-
lhendo o dr. Prudente de Moraes 
para arbitro nas questões penden-
tes de decisão entre aquelles dous 
puixes. 

Está estudando un i projecto de 
novo regulamento dos Correios o 
sr. dr. Antonio Olvntho, min istro 
«la Industria. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi recommendado á Inspectoria de 
'ferras que dora Avante, sempre 
que as bagagens n ão tenham che-
gado a tempo de seguirem com 
os immigrantes contractados para 
o interior, logo após a entrada 
delias na hospedaria, sejam expe-
didas para os pontos de destino 
dos respectivos donos, a consigna-
ção dos fazendeiros que os tiverem 
contractado. 

Por decreto hontern assignado, 
foi creada uma collectoria de 4». 
c l a « e na vi l la de Pederneiras, com 
jurisdicção fiscal no munic íp io do 
me io io nome. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontom : 

BISTOaiA DO BRASIL 

Pie mmenti 
Annlbal da Silva Rolem, Octávio 

Pupo, Fernando A. do Toledo I!'nk, 
Getúlio Dias Aranha, Alfredo Penna. 

Simplesmente 
Roberto Gomt-s Caldas, Joaquim 

Teixolra do Carvalho, Camillo Freitas 

Mcrcio. 

HISTORIA NATURAL 

Plenamente 

Josó Oscar do Araujo. 

Simplumente 
Carlos Maximlliano P. dos Santo», 

Isaac da Costa Mosqulta, Antonio de 
Almeida Cintra. 

—Lovantaram-se da oral 2. 
— Terminaram os examos desta ma-

téria. 
—Hoje, serão chamados a prova 

oral; 
HISTORIA DO BRASIL 

(4'« 8 horas) 
Jo&o Marciano de Almeida, Oscar 

Wolnschonck, Arthur Ferraz Guima-
rftos, Clarimundo Barbosa Sandoval, 
Edmundo G. Portella do Gulmarües, 
Benedlcto Soares Hungria, Francisco 
Herculano Duarte, Arlindo Alberto do 
Lima. 

L E I L O E S 
Realisam-se hoje os seguintes: 
Do carroças, animaos, vaccas do lei-

to, novilhas, bezerros, vinhos, coiro, 
escrivaninhas o outros objectos, na 
alameda do Barão do Piracicaba, a o 
11 I /2 horas, polo sr. J . A. Leal; 

Do bons moveis, quadres, espelhos, 
tapetes, porcollana», erystuou, talhe-
ros e grande numero do mludozan, na 
rua D. Verldlana, n. 16, &s lueamas 
horas, polo mesmo ar.; 

De mola mobília austríaca, quadros 
tapetes, espolhos, guarda-vostldos, 
mesinhas do intervallo, louçaa. talho-
res o miudezas, nu rua (julntlno Bo-
nayuva, n . fll-A, ao melo dia, polo i r . 
Chave« Leal. 

C O M M G R t I O ! 

E i n D o u t x c l i n r , « 1 e r l a n -
g e ï u l i r e f ü r e r n t e e u r u -
p i i i H i ' l i e l i x n o i ' t l i a i i " e i -
» I M I t e l s o m l e r I n » i i . l -
H i t t o r l c a t h M t i K W J I I - , 

N u e h l v e r t f i < u o n » » l e l -
l u n g i n e r t t l e m I m p o r -
t l i H i w o « i 6 o P a u l o ' » . 

G u t e Z e n g n l « « « : .\« «-
K e r l e l i M l e i V a u r o u k e n i i -
t n l i u i e , 

G K \ H T I . I t J I » I t e l l e -
c t a n t e n w o r d e n g e b e t e n 
n n e t i ! l i o d e J a n e i r o z u 
M c h r e i b o n u n t e r — I . t i i , 
c a l l , u d o c o r r e i o , n . G i l l . 

R e p u b l i c a d e M o n d u r a u 

No jornal de do-ulngo, (ilz o grande 
goograidio do Eetad; de S. Fau'.o 
que fbta Ripubliĉ  é du SBíiirtt-ie 
como a do nosso Estado do Pi&nby. 

Aih"l exj t l i l ta esta nfilrmuça -, p-ali 
Honduras tem 120 ÜUU kllonu trus 
quadrados; emtando o 1'lauliy tem 
os eeus 300.001); portanto, repre 
senta nua dltf.Tcnça que nãj admit-
l» a phltvra quati. 

Já por diversas vrzo3 ti'T O dergoB 
to do 1er erros crasses, » reepi itu ti» 
nota« géographie«, era jer.iaes nos-
sos, mas do hoje em deante tocarei 
em todos qne mecnhlrem na vista, 

Abraham a Salüa Clara 

p r a ç a 

O abaixi assignado, niileo prnnrle 
tario da ( luirutaria da Lealdade, & 
roa do S. Banto, n. fli-B, cuja Ilrma 
tem girado netta praça sob seu nomt-
Individual, vem pela presente declarar 
ao coaimercto cm geral que nesta da 
ta vendeu, livre e desembaraç do de 
qaalqner unes, a mesma charutaria ao 
sr. D. de Barros Freire. Oatroslin, de 
clara mala qu-3 o passivo da caca fica 
a seu cargo, nSo tendo o comprador 
nenhuma responsabilidade. 

S. Paulo, 16 de setembro de 1895. 
3 - 1 FIÍRNASDO JURE« GUILHERME 

E n f e r m i d a d e a a l l g a 

Cumpro o dever de declarar que 
ms curti do Icucorrhte, 111res brancos 
enfermltlade ontlga. tnmantu tómi-nte 
aa pílulas ferruginosas, do dr. Heln 
zelinann. 

ERNUSTINA PROTWAY, (Firma recú-
nheclda). 

Vondem-so cm todas as pharmacias 

A ' p r n ç a 

O ubalxo ifslgtiadu declara ao com 
morclo em g ral qne nesta data, por 
escrlptura publica lavrada no cartorlo 
do eicrlva i Ar.har'j:), comprou a> BR. 
Fernando Jaros Guiltnrmo, livro e des 
embareçidi de onna, a bua chatuta-
ria, & rua de S. tento, n. 01-B, de 
nominada Charutaria da Leildade 
cumprlndo-lhe fazer ei-ta d̂ claruçao 
para os tlcs convenientes. 

Declara mais que o panslvo da mes 
raa ea»a II . oa a cargo do reforldovcn 
dedor. 

S. Paulo, 16 do setembro do 1895 

3 — 1 D . HE BARBOS F R E I R E 

C i d a d ã o H o n o r i o d o 
l s r n d o 

O abaino aíf-lgcalo tettl a satisfac 
çaa de communlear-vos doas curas 
piolczldas u"lo vosso preparado (1« 
alcatrão ejatahy. O primeiro cato foi 
de uma bronvhuo com accefstis do tos 
se tao forle, que fazia perdrr o fole 
go, raartyrlsando atrosmeiite minha 
tia. D . Rita dn Casula Ba1!)i, EInhora 
de Gn annos deedBde. Apenas tome 
três vidros. 

O segando capo de cura fui em ml 
nha esposa. D. Phllomcna Pacheco de 
Carvalho, qne Boffiia de for(l>^iu; 
ojnstipaffto, torBO viíjietita, csiairc 
do sangue, tondo a larynge multo in 
flamir.ala ; (Stà radlcalmrnte curada, 
com dous vidros »pinas do vo3ta ml 
lafjro.o xart-pe. Fiquei realmente ccn 
v incido de qoe o VOFFO prepsrado 
n u prodígio; por l e s o , f n l conâtatitb 
em acobiolhil o a todi K OI tiue pude 
ccio n tao tr-rriveis enferal a!«s. 

V. retpeliador ob,-'gadn, 
A. J DE CARVAI HO 

Rua do Senado, n. 13 

A * p r a ç a i publica no dia 17 do proximo niez de 

Eu abaixo asslga.do d.claro a esta | d ^ X c o e o c t o s 

de róis (5,fi- 01), recebendo o porteiro 

alteradas por alguns, agentes do eum-
merclo o moamo algumas cobradas 
sem que esta Companhia recoba a 
roapeotiva Importanola, como acontece 
om as moroadorlas que sa» rntirada3 

dentro das 48 horas ettabeleeldas em 
teu regulamento o quo saem sem ter 
pago armazenaga.u : 

Previno aos donos do morcadorins 
ahi dospachadas quo attendons a tndo 

qualquer pedido de InftumaçOis. 
mandando, aos que solicitarem por 
escripto, cópia dos dtspachos procura-
dos nesto etiTlptorio o de todas as 
despezas pagas, com o qne podetaa 
veiitlcar qualquor exeesso ou abuso. 

Previno mais quo as taxas a ppgar 
por mercadorias nesta Companhia cftu 
as seguintes i 

Capatazes O armazenagens egdaos 
ás cobradas cm todas as Aifandegts 
da Rspublica. 

K mala. quan lo as morcadirie« cSo 
por esta Companhia carifgadas nos 
Wagons da S.Paulo Baitili iy o traíls-
po;ta1as até ao patro da tua estação 
central, pagam: 

Carvão 25)00 por tonelada. 
?al 2|.'i00 » » 
Quaesqu?r mercadorias 

a granel ou vo u nes 
Indivisíveis até o neso 
do 1.600 k. t$or,o > » 

Volumes de DCRO du 

1.500 at.6 O.lOO lt 
4$oi;0 » » 

Volumes do peso (x odocto do 
6 .000 k.—Preço convencionado. 

Além dostas taxis, sé iode haver 
insignillcanto deíputa de benillcio pres-
tado A mercadoria qne, tendo ntcesfi 
dafle do mesmo, ento l!io tentitt t!S() 
prestado, nos tornios o c o n d i a s es-
tabelecidos pela Consolidação das Lois 
t'as Alfandegas o Mesas de Rendus. 

Companhia Doeas de Saatos, Trafe 
go, 6 do setombro do 1395. 

AI .VARO RAMOS FOUTSS 

Baporintondento u—3 

praça o Aâ demalB com quo tenho tido 
trin-a"võis coíumerclttps que, nesta 
data, vendi ao sr. K idanto Silvestro 
o meu neguclu do BVCCJB e nimbados, 
fazendas, armarinho otc. no lo£ar de-
nomluado Pusearluh», estação Luiz 
Gonaaga, município do Jundiaby, livre 
e desembaraçado de qualquer ônus. 

Passarinho, 12 de setembro de 1895. 
JOSÉ DE OLIVEUIA GUEDES 

A * p r a ç a 

Declaro en abaixo astlgnado que, 
no.-ta datn, comprei ao sr. José de 
Oliveira Guedci o BOO negocio de BIO-
COS e molhados, fazendao, armarinho 
etc., situado em PaBsariobo, estaçâ) 
Luiz Gonzaga, município do Jundiaby, 
livro o dtsotiibjraçado de qualqut-r 
ocus. 

Parsailnbo, 13 de setombro de 1895. 

3 - Í RODAMTE S ILVESTRO 

dos auditórios o maior lanço que sobro 
a avallaçio for etfireeldo. B, para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei lavrar o presente, quo será 
afllxado e poblicado como do oítyio. 
8. Paulo, 21 de agosto de 1695. Eu. 
Antonio Ludgoro do Souza Castre, os 
erlvSo, o escrevi. — João Thomaz de 
Mello Alves. 2 5-8-17 

ANNUNC IOS 

k 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Hcstor de Carva-
Prtjparado do pharmaceutic«) 

«•an Flo-

lho. 
Alves Camara. 

C composto d« Teg^íees 
fas Paulista e do Àmaz-iiiaã. 

3U- 4. 

C ò m o õ Ï 

Que o^tanlo a ser hora, ainda 
pouco tempo, com as faces enrugadas 
cheias de surdas e manches, dem tan 
do ter umas 50 irimaviraH, eço 
ra tao fnrpíoss, t'utü a clllis Ilea, ala 
ba Irina e avrlludata, rapaz de urres 
tar no maityrlo o maia vaido6o U. 
Juan ? I 

— O b ! multo (impies: porque usei 
Cieme Virginal ia SILV \ & C . , um 

th >Kouro precioso para a belli fta i a 
damus e nue so tfetidO lia iiarn ij bio. 
Mello St C. - Eua Direita, 2, Phirma-
cia i"a«/oi-,rua do Commcrelo, o Phar-
macia S. Paulo, largo do Jardim. 

Também Be vendo om todas as ci-
dades do Interior. 

lati 21. . ; 

S t e i n w o y Ä « o n » 

KOVA-YOUK E HAMBURGO 

Ü abai.'iu arsignaiîo ietii a etioída 
honra do participar que lhe crubo a 
graúdo dlstliieçSo de ter nomeado 
UDICO r>présentante da tirma acima. 

Este successo lisonjeiro devo, em 
primeiro legar, ao bom rredlto em 
qt'o tenho mantida a minha . ara. 

O piano Steinwiy gaobou lealmente 
sua celebridade universal como Ins-
trumento modelo por exrellenola, re-
ciiihecido por todus as ou.toridades 
deste género. 

Na »«mnra de p'í.E«s, o molhor 
sf.rà fcompro o mais bs£ ito. 

FREDERICO JoAcniM 
Rua de S. Jo&o, 30. 

Casa esitccial de pianos 
30 - 12 

S S n n í í O d e A r n r s q u n r H 

CHAMADL DE CAPITAL 

De accôrdo cora o art. 7o dos nossos 
estatuto , cenvldo oi ms. aflclonl t>» 
deste Binro a realçarem, até ao dia 
15 de Hotenibr-i ^ n * mu flltUnv hms 
enlrods de 10 «/j i-otirp o c»tiit»l r.o-
ulmsl de i-ntís acçOcs i u 2CÍOOO poi 
•ad« nua . 

Arari-quar», 15 de rgetto do 1WH. 

MAWJKL bk PÀULA MACHADO, 

Atè 16. . . ) Pro.-ldcnte 

T O O A S a» Suiuiomü deiSi« .«*««• 
T11Y.MOLI.NA HAULlVKllvÀ 

ï * e t t o r a l d o C < » u i l » : » r á 

Para debeliar as tosses, aimin BR 
mais reheldeíi n*o ha renpdl.i t ip ef» 
flctiss como o Peitoral de Cambará, dè 
Pouza Soares. . 

OB agentes, LEUSÈ, IRUÃO & MELLO, 

E l i x i r 

f o rmu la do dr; fteelof dB öar*a-
Pror'arcdo t»d rttái-rttat^MtlJo 

d e p u r a t i v o 
tor de (lã) 
rhíi-rttaí:*« thev riror'arcdo 

Alves (Jamara. 
Cura o rheumatismo 

goltoso. 
chronico 

30 4... 

Cancros, Boubas — Velamo de Rauliveira 

A oxma. rra D . JUlla Alina Macia 
dOj sotfrondo de perigosa doença dot-
Intestinos o palpitação do coração, 
deBinganada por vários njodlooi', de-
clara qne se corou, usando dlaiiamen 
tq as pílulas anti dyspeptleas o tio fer 
ruiílnosus dr. H iinZ' iraann. Aa pílulas 
anil-dyrpcptlcau cu fuirttgtnesas cus-
tam, cans vidro. -. J '00. Depotito : Le 
bre, Irmão de Mello. 

R a n ç o M e r c a n t i l d e 
S a n t o s 

CHAMADA rm CSPlTtL 

SSo novamente convidados os Ers. 
accionistas deste banco qne aluda r.ao 
Integrallsaram suas acçõos, a ftZdl-o 
até 80 do setembro proximo fntnro, 
nouta matriz, ou uan suas agenolas 
do Rio de Janeiro, 8 . Paulo o Cam 
pinas. 

O n io cumprimento dosta resolu-
ção determina a perda das aeçûes por 
ubandono, om virtude do que precel 
tilam os artigos na.fli o 84 do regu-
lamento do 4 do julho de 1891, eoni-
binodns com o artigo 4° do decreto 
n. 850 , do 18 de outubro de 1890. 

Santos, U de agosto do IÉ95. 
Director, JULIO CI-KCEIÇAO. 2 0 10 

K * e t t » r a l d o C a m b a r A 

A bronchite, a asthma, as affecçOes 
pulmonares o todas as enfermidades 
das vias re plrotoriiis cniam-se radi 
calm-nte com o iso do Peitoral do 
Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes, LEBIIE, IBHÃO ISÍ M ILLO 

a o 

M a f i u i l l c o * r e a u l t u d o a 

Com extraordinário prazer o eter-
namento grato, dociaro que para mim 
nao existe outro remedlo para curar 
as moléstias dos intestinos como as 
pílula« antl-dyspepticas do dr. Heln-
zelmaun. O que padeci doa intestinos 
nau posso descrever, tao pouco podo-
rei dizer a quantidade de remédios 
qne tomei. Roeeorrl a muitos médicos, 
tomei banhos de mar, emtlm, procurei 
todos os recursos e apenas conoegul 
ligeiras melhoras. Cora o uso, porem, 
dats pílulas du dr. Heinzslmann, nqu<<i 
perfeitamente bom e gòao de uma 
saúde invejável. 

Uecommendo com toda a fó ás pí-
lulas anti dyspeptlcas para curar UK 
moléstias dos Intestluos, seguro do re-
sul tado. —UENUIQUE L. BHANDKULTZ, 

negociante. (Firma roconhecldal. 
Veiidem-Be om todas as pharmaelas 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CABDIM 

Escrlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

A C l a s a o m e d i c a 
p u t d l c o 

8 ANNOS I 

O sr. Gaspar Carneiro da 8ilva, ror-
tnguez, rosidente nesta cidade, soffreu 
oito annos do estômago, tendo dôr do 
cabeça diariamente Usou diversos re-
modios cm Portugal o noeto palz, 
mas tacs remédios apensa o allivla-
ram. Ficou radicalmente curado com 
o uso de um» garrafa do Vinho lie.' 
constituinte de Noz de Kain Quina l a 
lisaya, Coca e Lacto-phosphato de cálcio, 
do pharmaceullco chhnluo Aurelio Cas 
saibo, formado pela Fivnldade do Mo-
dlolna do Rio, ex-professor de chlml-
ca na mesma cidade, com Borvlço« do 
sua protlButto prestados nas ppIdemlaB 
de Campinas o Campo-Grande, o IKM 
so preparado foi analypado e appro-
vado na Directoria de Ilygleno. Pro-
duz rnsultados esplendidos nas doen-
ças do estômago, anemia, enfraqueci-
mento do coração, febroa, falta de 
forças, nevralgia, eto. Vende HM em 
casa du Antonino Pereira da Cunha 
(antiga Casa Dnfllrx), ru» Direita, 30, 
o Drogaria Paulista, rua do üoBarlo, 
n. 7, 8 0 - 1 4 . . . 

S/MTCHIO CE VI! U MARIAMNA 
DINBCTFTT» 

r>í-. o i i v e i r a i i o t è l i i ò 

Modico r.Bà!h PDtO 

D R . A T T 1 L 1 0 P A B H 

Sltúadb lio plttbt-etbo e ealuherilmo 
Bairro db Villa M*rla!ÍHÍ, disy^l «stfe 
('Btabelecinientii de opllmos aposecti s 
para receber doentes e cnnvi.lescentrs. 

Praticam se todas as operai.Oes de-
pequena o alta cirurgia. 

Soeçao espei-ial o complctarae-nte in-
dependente pert» a'leB9d«» 

Hydrbtherapia pelo mellwtlo 

Kneijip 

Postue osto Sanatório nm bem mon 
tado estabelecimento hydrothorapiio, 
ondo FÓ fet! appIliiBÇân rigorosa do 
m^thodo do P,?bBBtlao Kielpj). 

Moléstias tratadas com cptimos e 
constantes resultados.- anemias, nevro-
ses, iboumatitmo, gotta, uffecçOes do 
estomago, Intestinos e bexiga, diabe-
tes, tubereulote em ccmrço, bronchl-
to, etc. (alt. alé 4 nov.) 

. V u n d l a h y 

Ao exmo. dr. Bernardino do Campos, 

para ver o quanto têm Boffrldo os jnn-

dlabyanos com e-ea influencia perni-
ciosa, como eo v i com a rcprofiucçüo 

do ei tigo nue se*ue I 

B. JOÃO BAPTISTA DA BOCAINA 

Comarca de Jahú 

Dm dever Fagrado obriga-me a vir 
pela Imprensa manifestar aos mous-
araigos daptellas localidades o quan-
to sinto ter Bldo obrigado a deiiM a, 
principalmente quando naqnelle bel-
iisslmo sólo fui encontrar o peenllo 
necessário paru minha subsistência e 
do mous queridos Alhos. 

Mus aos nove annoe do psK e trsn 
qulllldade que alll tive sempre rodea-
do de pari ntes o amigos dedicados e 
vivendo na mais intima unlBo, tucce-
deu-se a borrasca o tempestade açou-
tada pelo sr. coronel Joaquim de Si-
queira Moraes, que, enrhendo-me de 
desgosto e valendo-se d» minha pro 
ccdencla, que todus reconhecem, obri-
gou* mo a vender minha propriedade 
agricola alll situada o a transferir re-
sidência para esta cidade, quo servia 
de berço ao meu nascimento. 

Aqui om Piracicaba etton, poiém, 
cheio do recordações o saudadee dos 
amigos quo deixei, aos quaos envio 
a mais grata daa despodldas, offere-
condo meus limitados préstimos. 

Piracicaba, 25 do agosto do 1895. 

3 — 8 AQUILINO JOSÉ PACHECO 

C o m p a n h i a d o H e g u r o 
M u t u o ( ' » a t r a F v g o 

< l ' r o g r c M H o > 

A Directoria desta Companhia faz 
sclente aos srs. quo co ausoclaram e 
pagaram suas bnriuidadea era 1894 
que lhos vai ser creditada a porcen-
tagem do 10 % sobre a Impurtanola 
com que entraram, de aocórdo com o 
art. U' o outros dos Estatutos. 

Capital fodoral, 0 de setembro do 
1805. 

D r . NABUCO DE FBEITAS 

P . MANOEL FEUNANDES U ABCILLOS 

JoAo JACINTBO DE MELLO 

10-8 

A ' p r a v a 

AI.EANDEOA DE SANTOS 

A. V. Murll eucariega-sedo retirar 
mercadcriiR da Altanacga do Santos 
o remettel as para qualquer legar, 
medianto rcodlea CoíhWi6£fto on ajns 
te prévio, adeantando BS quantias no-
cessaiias para os direitos, sacando a 
prazo flxa lo. 

SaatoB: Praça da Republica, 16, to 
brado. 

S. Paulo : rua José Bonifacio, 12 B, 
sobrado. (>té 5) 

M o n u m e n t o * 

Grande deposito, do todos os feitios 
e tamuiihos. Anjos, estatnas o tudo 
mais quo < oncerao a esto ramo do ne-
gocio. 

EMMANOELE CUESTA & C . 
Rua da Bôa Viaín, ii 

(até 20 do out.) 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Cathariileflíí 

M i n e i r o s 

A' TRAÇA 

Adtlitto Mendes A írnl\i conirannl-
eani às praças do S. Paulo, S.utO! e 
demais com quo têm tido tr£.n<acç0es 
quo foram vlctlmas do um roubo em 
eua casa commercia1, sita nesta loca 
lidado, na noite do 9 paia 10 do cor-
rente, desapparieendo a quantia de 8 
GontoS e tanto em dinheiro e do 15 
tontes appn ximadarcênte èfti docu-
mentos ; pt lo quo, pedem á.i p( seoas 
quo firmaiam os referidos dccumen-
tus que nao façam dillcB transai ç&t 
ulguma sem o sin con-entimento. Én 
ire stitios d?cnmoiites, llguram uma 
letin de 7:0818.18(1, a friD efSO tm 
28 do entubro ilo corrente anao, e cu 
tra de 4:2''0$000, a vencer so em 30 
da diíüinbro ta iibem <!o corrente anno 
e Armada por Defino Feircira d»Ro 
t-ha, 

ti, para qilo tlÊD silrisejm ignoran-
cla, mandaram publicar a fiíeíelite, 
protestando o u tempo contra toda e 
qualquer tiunraeçao, desta data era 
deãote. 

Mineiros. 10 do set-robro do 1895. 
M « I » E S AÍ IIIMÃO. 8 — 3 

K l i x I : - d e p u r a t i v o 

Formul» do dr. Nestor do Carva-
lho. Preparudo do pharuiaccutico 
Alves Camara, 

etiira o cancro syphllitico. 
a o—4 . . . 

u l c e r a s "íW Velame do Rauliveira 

W r . T h o m a z d o A q u i -
n o — Mpd.io parceiro — Consultorlo. 
rua do Cominercio, 11. Hecldenda. 
rua do 8anto Antonio, 44. 30 - i è 

E n s i n o p a r t i c u l a r 

O professor F. Ribeiro Júnior, for-
tnntln p-.la Hscola Normal desta capi-
tai, e i i&flaoíbf tócblitf, flbdtcí»pdo;se 
exclusivamente ao ensino privado, lée 
dona noa proprios domicílios, ou em 
col.igios, as disciplinas que constituem 
o ensino integrai prini»rlo, 

R -èldenula, rua Duquo de Caxias, 
n 45. 10—6 

f e i t o r a i d e C u m b a r á 

O mal9 pod roso debollador da eo-
qu luthe ou totbe nervosa é o Ptlto-
rál 8e hatnbaiA. («O Bouza Soares. 

Os agentes. LEBRE, JÀÍL.io 4 M«»xOi 

EWIPRESTIMOS 
VIRGILIO MVCHADO & C. levan-

tam empréstimos hypothoiarlos a la 
vonra nos btneos desta cspital o do 
Rio—prezo longo, juro rnodlco e bre 
vidado, o vendem fazendas de café. 

Bua Direita. 30 — s. I'AL'I,O — Cai 
xa 160. 12 - 8 . . . 

AVAPORe 
Encadernação 

JLV.MERLI CommisEôíS o 
Consignações 

Ç A W P n Q PKAÇA DA KBPÜBLI-
l i ä u i U d CA. ]5 cobrado. SP A T T T n RDA JOSE' BONIFA-

. J T Ô Ü A á J C 1 0 12-B - sobrado. 
TELEOHAMMAS - ilerli 

(Ué B) 

DB 

H E N N I E S I R M Ã O S 
EUA DA CAIXA D AGUA, 1-0 

Encarrega sa do fazer todos os Ira 
balhos coniO'nrntes n citai artes. 

E.-peolulldade cm obras scleutltlcas, 
revistas monsaes. Trabalhos commer-
claes exeeutalos com osmero e prom-
ptidao. 

Caixa áo correio, 189 
(3", 4 " , eabs. o doms) 10-8 

Escropliu! is—Syphilis—Dirthros 

D?. Vieira d» Mello 
Antigo chufo de clinica das moléstias syphi-

litica» e da pelle, oa Poiycl ia ic» do Rio d* .Ja-
neiro; com longa pratica desta especialidade. 

C o n n u l t o r l o 

LARGO DA SE, N. 7 
I t e n l d e n c l u 

Rua Rego Freitas, n. 5 
(aW 24) 

os ba;sos d i 
„ 0 ® rasa ii. 81 da 

U U r u a Conse-
lheiro Kurta-

depoílto, rouradla ou 
com quinta! so lado e 

nos fundos. Ti atar com Virgilio Ma-
i h í l o rua Direita, £0. 

8 8 . . . 

C0 M S 1 0 D 0 8 o pem&o, na ladeira de 
Santa Ephlgenla, n. 25. Alugam 3) 

e f0inccc-B0 pensão a pessoas ei rias. 
3 - 1 

p A f t Ç Ã O DO EXIL!0, poesia doGcn 
'-'valves Dias. taaslea de H ponlyto 
Vannier; 4 venda na rua de 8 J -ao, 
n. 118, o na ca a Levy. 8—1 

c ura certa 
& U 2 I & Bspuwtivo 
Fórmula i*o distincto octlüsta 

dr- Nestor do Carvalho. Ii' approvado 
pelo instituto Sanit-.rio Kodcrui o 
pelo do Estado de S Paulo. Premia-
do na Eíposlçao Colomblatia do Chi-
esgo o i fliclaimeflte empregado nas 
enfermarias do Estado iío 8. Pnn'o. 

Cura todas as moléstias ?y:-hiil(l-
c;s o ó um grri.de purificador do 
tangue. t 0 — 4 . . . 

DE CAFÉ 

EDITAES 

De ordem do ciiíadüo áíféHftf *«e 
ral do Thesooro do Betado, se faz pu 
bllco que esta om conmr8o até o dia 
21 do corrente mez o fornecimento 
de livros e conhecimentos para a es-
cripturiçüo do Thesooro e das esta-
(áf-B eitecfi^ndotae do Betaflo para o 
próximo vindouro (ixerciclo flè 1880. 

Oi proponentes devem apresentar 
suas propestss nesto Therouro até ao 
meio-dia daqnello dia. cm carta fe 
chada, procurando os modeloB o mais 
esclarecimentos na Contabilidade des-
ta íhKflotirí?! 

O fornecimento dos livros e cónno-
cimentos para a escrlptornç&o das es-
tações será entregue no Thoeouro at6 
31 de outubro vindouro e os declina-
dos a Oicrlpturav&o do Thesouro, atè 
IS de novembro segnlute. 

O proponente preferido g»rantirá 
íom HJOOÍOOO, quo depositará no 
Tlitísonro, aeiectí^ao do contracto, lm-
poitancla e.̂ sa que perderá Ge nfio II 
zt-r a entrega no prazo marcado. 

O papel, encadernação e Impres ao 
corto eguaes aos dos livros destinados 
á eecripturaçao do exercício vlgento, 

Thesouro do Eitedo, 14 de setem-
bl'U de 1803. 

O encarregado to i Xpedlent», 

6— 2 Arthur Cijíta 

VIKÜ1LIO MACHADO 4 C. vendem 
óptimas ftiztndaB I M Riribores muni-
cípios dn Estado-de 25 a 8(10 contes, 
t)gumae£hypo:hecadas, e levantam effi 
pri htlmrs nos bar« s. 

ftun Direita, 20—ti o PADLO—Cal 
Xa 8 M . 1 2 - 5 . . , 

F I J M Ò S 

em corda 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & rU(l 'b 

Triumpho, 11 c 13 (canto da 

rua Victoria). 80-10 . . 

GT Ï Ï D T L I VRTJS que L-abfcum 

prlr o BHÜ dettsf deseja ompreirar 
se em uma böa casa coiiiíTterclul des-
ta praçt on do interior. U4 blas ro-
forenclas. Cartas a A. H . t caixa poe-
tai n 374 18 " 

f l D A R D A S CHOVA 
^ d e m - t è 80 % ma 
quitqu 'r entra 
e n - c l e l , 38 

Cobrem-se, ven-
a barato qno i m 

casa — * t l t ' . i r c 
rua B. J So, íiti. 

Ö 0 

l a e i o s 

a h No t i c i a 
« 

Aíslgnalnras e publicações, nu rs-
CBII'TOKIO CouMEHCiAi. da Virgilio Ma-
chado & C.—Uua Direita, 20. 0—4... 

Vendem-se, trocaril 

se, afinant-sc e concer-

tam-se pianos, na rua 

Liba'» Jiadaró, n. 36, 

HUGO GABRiÊLY 
80 21»... 

PRECISA-SE dn nüTbom lavedor 
., de pfator, roa Itlachuelo, lf'6 — 
Villa Chtímr'!' 1', Bio de Janeiro. 

^JL-jj. . 

VENDE S3 nm nigoclo de seccóí C 
molhados, bem montado, na rua 

G yjerlo, Quem pretender, dlrija-
se «*» mesmo. (11) 

DINHEIRO SOB HYPOTHEC* 
K O i O O O i S - 3 0 : 0 0 0 f 

e mala diver^as quantias, dan-He nn 
CECílptorlo do Atigaato Schmidt, na 
roa do Quartel, n. 2. Ju id tll'idteo. a 
prsío do 1 a 3 anno3. 8—1 

Venda de mercadorias do espolio do 
flnado Fi-anolloo Van 1'lutw Quedes 
de B&oell&r, 
De ordem do morltt^slmo juiz da 

primeira v»ra de orphams o atifentes 
da comarca, i hamo concorrentes para 
a compra das mercadorias (fazendas o 
armarinhos) do espolio do flnado Kran 
ci«oo Vaz Pinto Quedca do Baccllar, 
cujas mercadorias acham so & rua Di 
roits, n. 12 (doze', ondo podem ser 
vistas o examinadas pelos protendon-
tes, quo acharão a chavo da casa & 
rua do Consolholro Chrisplsiano, n. 22. 

As propostas devora ser dirigidas 
ao Inventariante do dito espolio, no 
prazo do oito dias, para a rua da Caixa 
d'Agua, n. 1-A. 

8. Paulo, 10 do setembro do 1895. 
17,10 Francisco de P, O. Nazareth 

AOS m . FAZENDEIROS 
A L'ja do O lobo tcaba de föCfcbe» 

lona impermeável propria para terrei-
ros de café e iob»rtaa de earrtçai 

Eüa 15 de Novembro, 12 

S. PAULO 
1 5 - 1 . . . 

O dr. Jo&o Tbomaz de Mello Alva« 
Juiz de dlre.to da primeira vara 
cowmorcial da S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem e o sen conhecimento lhes 
Interessar qne, tondo JotA Fernandes 
Pinto movido uma execução contra 
Josó Agostinho da Bilva, foi feita a 
penhora no lmmovel negointe : Uma 
casa, Bob n. 2, a rna do Areal, Bmu-
Eetiro, nesta eapltal. com uma porta 
n duas janollas, tendo seis cotnmodos 
forrados, assoalhados e pintados, medin-
do a casa o respectivo terreno doze 
metros do frente sobre clneoenta de 
funde, ató ã rua dos Immlgrantcs, o 
divide: de um lado, com hulz Chimento, 
do oatro lado, eora Josó Bastos, lmmo-
vel esse quo será vendido om praça 

i i T O - m u m 
Atelier de eecolplura e archltcctnra, 

bnttos, tumulo«, pedras de sepulturas, 
etc. Dauraç&o robre mármore e gra 
vuras, em qualquer et-tylo, etc. 

Encarregam-f-u de qualquer obra de 
marmoro, tanto na ellade como no In 
terlor. 

Rua Marectiil Deodoro, 41 
M l c h e l e T a v o l a r o 

S. PAULO 
ék C. 

(até 4) 

C r i a d a 
Na rna Conselbolro Furtado, 18, 

precisa so, para um caral sem tlihor. 
Paga-ee bem, poréiu qne durmu em 

casa n saiba cozinhar o lavar. Nao 
sendo híh (loodlyOcB, 6 PXQU(Bdu Bpru-
eentar eo. o (i 

D e n t i s t a 
Cornélio M. Resende, especialista 

em eollooar dentes, com dez unnos do 
pratica ItüA DIUEITA, 22. 

Pratica todas as operações do elrur-
gla-dontarla. 

Frevos razoavols o ao alçam« do 
todoa, 40-7 

Grands deposito de lenha 
DA ESTEADA .«OH0CAI1AÜA 

S E M C O M P E T I D O R 

DE 

Manoel Inoocencio Pedrozo 
Alameda do Tiiumpfto, o. 

Teleph ne n. 3U4 
Keete deposito tem eenipre lenha de 

dlversaa qnalldadis, abaixo mencio-
nadas. 

Lenha rachada, sem competidor cm 
qualidade. 

C a r r o ç a , 8 Â O O O 
Lenha brata em wsgons. 
Dita Idem em rairovae avulsas. 
Dita Klem sai feix > do dlverros pre-

ços. 
Tijolos do primeira qualidade. 
Telhas naelonaes de ! qnalliiud 
Pedres brutas em w g?rs. 

F u z e u d o - a i ) e i t t r i » « « n a » 
( ! « » s a d o » I V e j j n e / . « ' 

c u n i t i i n u x l m u j » j-o i i i|>t l 
l l H O 

N. B.-Todos os carroceiros levara 
rccibea cora os ccmretentes piemos; 
pede-se aos compradores verificar, m 
oa mesmos loclboi», para r.ftj haver 
ouganO no* pirçi s marcados, o as o»r-
roçes tôm placae com endereço. 

_ 8 - 2 

Leilão judicial 
De quantidade de mesas com 

pés torneados, dilas sim-
ples, louças, crystaes, ni-
ckel, grande fogão econo-
raico para hotel, grande 
bateria de cozinha, 70 ca-
deiras americanas, talhe-
res, etc., etc. 

M . d e í L I I M I Ü E 
Fará em seu armazém este 

grande leilão 

Quarta-feira, 18 do corrente 
0s srs. pretendentes p du-

rão desdo já examinar os iuo-
\eig. 

Rua do Carmo, n. 17 
O LElLOlílI iO 

M. DE ALBUQUERQUE 

Importante íeilao 
De seccos e m o l h a d o » , n a c i o -

n a e s e e x t r a n g e i r o s , l o u ç a s , 

fe r agons , m o v e i s e u t e n s í -

l ios para c a s a d e c o n m i e r -

c i o . 

CHAVES LEAL 
ESI 111 PTC RIO 

A' BOA DB 8. BBÜTO, N. 25-B 
Competentemente auctnrlssdo por 

ura honrado negociante deita prava. 
qao nuer a tuúo cuito llqnliiar » ^na 
casa comtiiBrü.al fea transportsr tudo 
que ao mosmO feií"ncia para a 

TRAVESSA DA SÉ, N.3-A 
Kealléando esto lell&o 

Quarta-feira, 18 
Quarta-feira 

A S U 1/2 BOBAS 

K C O n a t n i i i l o o m e n i n o 
« l e queijos parmrgianl, blscontes cm 
latas, doces era conserva, latisdecar 
ne e peixe, oitas du malzena o gom-
ma, dltas de fuuio e caixas do eha-
rotoa. 

Molhados Unos, tanto naelonaes ooroo 
extruDgelros, a saber: xaropes, lico-
res, cerv jas, vermouths, (erneis, ab-
slnthos, plpermann, cognacs, pnncb, 
cocktails; vinhos LIsbAa, i'orto, Xerei , 
Chianti, liarolo e Moscato, Lermont e 
Moscatel de Setúbal; aguas do Seltz 
e Apolllaarls, genebras, blttcrr, gar-
rafas de azeite Pagnal, ditas de vina-
gre e ditas de espirito dn vinho. 

Quintos com vinho vlrgora, ditos 
cora vinagre de Lisboa o quartolas 
com niagnlfloo vinho de Bordeanx. 

Pratos fundos e rasos, copos, cali-
ces, garrafas brancas para vinho s dl-
vorsas nutras loucas. 

Talheres, conchas, colherlnhas, ca-
nivetes, tesouras, serrotes do vários 
turaanhos o outros artigos do fi rra-
gons. 

K m m o v e i « h a bflr armaçfto 
cm très partos, magniHco, lialv&o 111-
ckolado, com assunto, escrivaninha, 
lavador de copos, saca-rolha», raoraa 
oom p6s tonieaduB, cadelias, pui ta, 
calices, lampiões, escadas, ferro de 
abrir latas, ixcellcnte balarça com 
força de HO kilos, pega-moteas e ou-
tros uten liioa próprios para casa de 
commerclo. 

Será twlo vendido u todo c qual-

quer preço, no dia, liora e local 

acinvi designados. 

0 AUE.MTK 1>B LBÍ1.ÕES 

C h a v e s J L c a l 

Leilão judicial 
NO 

DEPOSITO PUBLICO 
Grande venda forçada de bens 
penhorados para pagamento 
de credores: Carroças, ani-
maes. vaccas de leite, novi-

lhas, bezerros, etc. 
Harris com vinho, caixas com 
cerveja, ditas com azeite fran-
cez, vinhos do Porto e artigos 
do cscriptorio: magnifico cofre, 
de ferro á prova ÍJo fogo. es-
crivaninhas, prensa do copiar, 
cadeiras austríacas, mochos, 

etc, 

J . A . L e a l 
com alvará do merltlsslmo dr. juiz da 
1» vsra commorelal. venrtoii todos oa 
bens penhoradas a Pratelll & Irmío-i 
e Antonio P. O. Perraz. em éxceuvio 
movid* por DomirgoB Maizzo o Pcya-
r.-s 4 C. 

Terça-feira, 17 do cormto 
ÀS 11 1/vt UOKAS 

NO DEPOSITO PUBLICO 
l l n v o n d o i 

Mi gnlllca burra de forro, a prova do 
lego. 

DaaH escrivaninhas com papeleira. 
Uma pronsa o rooaa para copiar. 
Cadeiras o mocho para eccrlptorVo. 
Caixas eora cervejas, diversas inmt ia . 
Vinhos era qnirtolsB « cm barriu. 
Calxos 1'OUJ azeito franciz. 
Conservas e quantidade do miudeza?.. 

Ko Deposito Publico 

Alameda Barão de 
Piracicaba 

Terça-feira 17 n 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Mlfii\IFI(!D LEILÃO 
Bons moveis dn família, sortida orn»-

mentcçto, qoadios. nspellios. tape-
tos, porcellaiiax eiystaes, tiineres ei 
artigis rt-< titllidad« ynan t ivde dei 
llô.-eu artUI'twns em bmiquotí. 'Itàa 
í e pennaf, dwaiprs •> concha»; lou-
ças diverses, artiges du u>n iloiacf-
tlco e bit-Tle para eerviço i.V. eo-
ziuhs. 

J . A . L E A L 
m m BuctorlssçRo do dl 'tlncto ergo-
nheiro dr. Wi l 'y Nie»,-, que se relira 
da capital, vendera em l>Uau. 

17 do corrente 

VERIDIANA, N. 15 RUA 0 . 
SANTA CÍCILIA 

A's 11 112 horas 

O § 2 £ < G ¥ m i r E : 
liúa mobílie austríaca para sa'a-i, 

giupos estofadoc. mesa para centr ., 
porta bibelots tapolos, quadr is, corti-
nas, etccrradeirss, espelhos, .«iras, 
enfeites o bibelot«. 

W o n ( ( i i x r l o a 

Leitos francezes para casados e sol-
teiros, camas eom gtitlo para criança, 
ditas do lerro cem enxoigao na n o-
las, ctlados-inndoB, toilettes, guarca-
venidos. eommodas. mesas puru uefo-
nho. ladeiras com búlPuço, cortVunà, 
cabides, etc. 

g H b l i i P l i » 

M bina de eserlptorlo, psrrí\*»lntia, 
enantie, mimKi" imervallu. e. leir wi 
aopirlaeaH, «itaieter, quadros a íiu-
g' s do escrlpti rio 

M a i n d e j u n l n r 
Mffa cora pia torneados e, gaveta.§«ir-
da-lonça* i.i vldraçado, Atâ ère. gffcr-
dn coii ifl a. i ane-lita »vulsax. ferv.cví 
paî  ultui.v'Oi' jantar, liandejas, saivb^i,. 
taiberen, ll"nreliw', eopi s. cálices e 
taçií de ei yatal. i-anequinha» l-ar» 
c«fé, cnmpoieirai, garrafas par» vl-
nno, regulador du parede, mludeii* 
de cópa u bateria de cozinha. 

T u d o »» v e n d ( * r - s o p e l » » 
q u e <l<>r, 

Terça-feira. 17, Terça-feira 

Bua S. Vcridíaaa. 15 
BASTA CtCILIA 

P i l o leiloeiro 

J L A . L E A L 

BOM LEILÃO 
Bem 

1)B 

conservados 
moveis 

CONSTANDO D E : 
M e i a m o b i l i a a u s t r i a c a , q u a -

d ros , t a p e t e s , e s p e l h a s , le i-

to p a r a c asa l , c o r t i n a d o e 

cu p i l a . t o i l e t t e c o m m á r -

m o r e e e s pe l h o , m e s i n h a d e 

c a b e c e i t a , {çuarda-ves t idos , 

m e s a p a r a j a n t a r , (,-uarda-

l o u ç a s , m e s i n h a s d e i n t e r-

v a l l o , l o u ç a s , t a l h e r e s e 

m a i s m i u d e z a s . 

O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

Kscriptorio, á rua de 8. Bento, 25-B 

BS81DEN0IA 

L a r g o d o R i a c h u e I o » 2 8 
( • » o l t r i x . o ) 

A V C T Ü H I H A O O 

pe-la slgnorlna • I Í O I I I H U »*«»mI-
r « « i venderA em publico loliao o 
quo acima ostà ile-ctlpto, po'o maior 
preço obtido, 

HOJE HOJE . 
T e r ç a - f e i r a — 1 7 — T e r ç a - f e i r a 

A O M H I O-D I A roi Quioliio Boíijüw, d. 314 
PBLO LKILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Pinho sueco 

Vendem-Bf boa« pranchas. Tamb"« 

«e vendem b.ncr« par» mardnelrn«-

Trata-to 4 nia . I »6 BonlfaeK», n, 1». 



O r o M ^ K W r i í H I E S . P A I H . o 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em benelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-Preto 
Systems priviiagUdo pelo govarm da Republica do B ru l l , para todos o* 

Bstados da Unlfto. 

H o j e T e r ç a - f e i r a , 1 7 H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4 . 0 0 0 bilhetes 1.000 prêmios 
•tllhfttcn l O Í O O O 
M n l i i N B A « » « 
U c r l i i m « I f S O O O 

AGBNC1A GERAL PROVISOKIA : 

J E ^ L x j l s l F ^ o r m o s a , n . 1 
C Ã Í I T © JDA B ^ A S . j T O Ã O 

S. P A U L O 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l i - ^ l i u l n p e l o n o v n r n n f e i l p r a l , | » o r « I t í c r o l n d o 
t 4 l « t « n o v e m b r o d e I H » 4 , « » r t w i m t r - n l . - n . 

ExtraccíJ3s intransferíveis, ás terças, pintas e sebbados 
A lotorla «Lotto» corapOi-ee dos numero»-1 a 90—cinco do« quaos, oi-

trahldcw á surto, determinara os prêmios. 
Podondo as sortee sor teutudsn poios modo» seguinte* : 

t*manili>-»« uni numero delerniiunrlo. que Tcuha a i r r ,-nronlradn no . 
ri íico Mort n i i lo . i 

lamiindo-nc «Ion. numoroN determinado», que tenham a aer enron l rado . 
n a . etneo norteado. • 

tomando-.e Ire» mimcra» determinado. , que venham a «er encontrado. 
n o . etneo norteado. i 

tomando-.e quutro numero . drlermlnadoa. que venham a aer enron l rado . 
n o . etneo Norteado, i 

tamando-.e clneo numero , determinado., que venlinm a «er enron l rado . 
no . etneo .orteado. , 

Ob bilbetos, yuo 80 denominam—extractos—, são expostos A venda pela 
•ogulnte fóima: 

Ki t rae to «lmplo»-prcc» t u » . 
K i t r a r t . duque .. WttlMt 
K i l r ae l o lerno „ Sb»«« 
Kxlraelo quadra d ' « » « 
K t t r w l a lollo „ ai (HW 

Extracto lotto reunindo os 5 números tom 20:0(Mií0(i0 

Kxtracto lotto » 4 ílKXlOÍOOO 

Extracto lotto « a . . COOÍOOO 

Extracto lotto » 2 » 4HÍ000 

Extracto lotto teudo 1 » » (iJOOO 

Extracto quadra reunindo os 4 números tom f :000i000 

Extracto quadra » 3 » » 4001000 

Extracto quadra » 2 » • JOjOOO 

Extiacto quadra tendo 1 » » í.$000 

Extracto torno reunindo os 1 números tem 1:OOOÍPOO 

Extracto temo 2 2t |0tH) 

Extracto terno tendo 1 » • 4$UU0 

Extracto duquo reunindo os 2 numoros tem 20OÍCOO 

Extracto duquo tondo 1 » » f f 000 

Extraoto eimplcs » líi$000 

O b prémios r.&o accnmulam. 

Os números do qno se oompOom os extractos s&o escolhidos pelos com-
pradores, offorecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o TI elo do qualquer pos-
soa Jogar cora o namoro ou números de soa palpite. O i sorteios sao pnbli-
oos e prosldldoo por auctorldado competente. 

Os bllbetos & venda e pagamento dos prémios, na agencia de lotorla* de 

OÀSPÀB l í A N C A 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a « l o c o r r e i o n . 3 % 3 - T e l e K r a i n m a , i M a n f ( a > 

S . P A U L O 

L*Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI J« MILAMO 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreso tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas cxcellentes qualida 
des, è recommendado ás pessoas que solírem 
do estomago e tèm digestões difticeis. 

Este licor, em razão das suis qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe 
tile. 

Único importador piri o FsMo de S. Pan'o 

DIIJIIM DEL MIGLIO 
RUA DE S. JOÃO, 40 

2 . (stó . 0) 

Fabi-fca do c a m a * prlvlle|{laila«. p r e m l n d » . na» 
expoa lçóea d o R i o de . l a ne l r o e Bueno«-A i re» 

Camas de ferro e estrados tle arame, podendo se armar, 

desarmar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Fabricam-se assentos da arame para trolyon carros, padiola« para conda 
l l r doentes e artigos para Jardim; faa-se todo serviço com a maior presteza 
• promptld&o. Acceltam-se encomnienlas para o IntTlor. 

Fabrica o deposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
H . P A U L O (3.» e sabs) 

C. P. CALAMASSI &C-

Industrial Piragibü 
MATERIAES PARA CONSTRUCÇAO 

te E S i r A i Ë E L I E C Î L M E M i r O ©IE C A T E S ® . A S 
Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 85 

UNHA Ö0R0CABANA 

V i r g e m e ex t i nc t a 

A melhor e a mais aeredltica CAL para cimentar terreiros para cafô e 
conttiueç&o em geral. InfarnaçOti. a pedido« a 

BRESSANE» LOPES & C. 
Iserlptorio centrei: ma da Bta-»lsta, n. li-A Cila postal, n. 80 Tiiegriinns "Gibi" 

S. Paulo flM98 

HERM. STOLTZ & C. 
RUA JOSE BONIFACIO. 25 

,10 DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

•n ipor taçAo d e a r t i go« d e a r m a r i n h o o 
rerragn i i . , b aea l han , man te i ga « m a l « a r t i go« 

tle eattva 
REPRESENTANTES DE : 

C o r n e l i u s Hey l , W o r m a - C o u r o t . 
B . F . J . A l e x a n d e r * O . - L I n h a « M a i a n d t r » 

p a r a m a o h l n a s d a o o a t u r a . 
F r a z ã o ft C.» ( R i o ) - F i o a m o h i c o t a a n o v e l l o o . 
A n t o n i o J o s é D l a e * G. ( R i o ) - P a p a i a p i n t a d o s 

S A B O N E T E R I F G E E 
Phenico glycerinado 

A p p r o v u i l o pe la I n apec to r l a ile I l yK l « » » 

Esto prodigioso sabonete, Já bastante conhecido e, por 
sen» ricos elMto*, considerado n moihor do mundo, faz des-
•pparecer em pouco* dias a» manchis do rosto, osplnhu*, pan-
noH, sarda., ca»pan, empipgens. dartros, erupçOe* cutânea«, 
signaos dobóx^a», ete..tornando a pellBagradavolmfnt«, fresca 
e lisa, daudo-lho belios attractlvua e emantos. faieudo-a «w-
parglr o mais xuave aroma; este sabonete ó também um po-
deroso prenorvatlvii de todas as moléstias contagiosas n epi-
dêmicas, em virtude da acç&o beneftea do acido phenlco que 
entra em sus cotnposlç&o. 

Mais de 'JO 00« atti stados de abailsados clínicos o pes-
soas insuspeitas afirmara a sua efflcacla. 

Cuidado oom a» falsitloaçOes ; devo ser considerado falso 
todo saboneto quo nllo tivor no rotulo extertio a (Irma dos 
agentes goraes Carvalho Filho 4 C . , em letrss vermelhas o 
OKtampada em catla saboneto uma agula cavalgada p ir uma 
moça, o marca cgual vai tambera na bulia que enrola o sa-
bonete. 

Depositários — I lAHUEL & C. 

1, rua Direita, 1 — 2 , largo daSè, 2 — S . Paulo 

BANCO DA RHHJBUGl D) BR^L O p t i m a o c c a s i à o 

FAZENDAS À VENDA 

De ordem do sr.presidente, 
faço publico que, até o dia 15 
de ouiubro proximo futuro, 
serão recebidas neste IJanco 
[iropostas fechadas e lacradas 
para a venda das seguintes 
fazendas, situadas ein S. < ar-
I O Í do 1'inhal eS. João da IMa-
Vista, Estado de S. Paulo, 
adquiridas em pagamento e 
liquidação de debito á sua 
carteira commercial: 

SANTA MARIA—Com mais 
ou menos 398 hectares «le ter-
ias, 270.001) pés de café, ca-
,-as para diversos serviços e 
outras bemfeitorias e accesso-
rios. 

LIBERDADE—Com mais ou 
menos 182 hectares de terras, 
140 mil pés de café o outras 
bemfeitorias e accessorios, 

QUILOMBO—Com mais ou 
menos 338 hectares de super-
licie, 8<> 000 pés de café, ca-
sas para vivenda e colouos e 
outras bemfeitorias. 

SANTA EMÍLIA—Com mais 
ou menos 8 i hectares de ter-
ras, 85.000 pés de caiè, casas 
e mais bemfeitorias. 

BOA-VISTA — Comprehen-
dendo «Monjoliiiho« e -Bo-
tão», com maisou menos7't-O 
hectares de terras em Uvoura, 
malto e pasto, 120.000 pés 
de café, casa d-i vivenda e de 
colonos e mais bemfeitorias. 

SANTA PAULA—Com mais 
ou menos 871 hectares de ter-
ras, 250.000 pôs de café, ca-
sas paracol nos e outras bem-
feitorias e accessorios. 

SANTO ANTONIO—Compre-
hendendo • Fazendinha • e 
«Palmeira», com mais ou me-
nos 411 hectares de terras, 
100.000 [és de café, casas e 
mais bemfeitorias e accesso-
rios. 

JAGUARY—C mi rehenden-
do «Pituba» o »J rdiiU', com 
mais ou menos 4.055 hectares 
de terras. 305 000 pc< de ca-
fé,casas diversas, enzenho do 
serrar, montado a vapor, e 
outras bemfeilorias 

A» propostas £ dem ser de 
dinheiro á vista ou parte em 
dinheiro « pai^a-o prazo. Nes-
te caso.o Bincotíxa o minimo 
d) um terço eip dinheiro e 
os dous outro»'terços a prazo, 
nunca excedente de oito ân-
uos e juro de -8' % . com hy-
potheca dos mrsmos bens. 

Aos pretendentes que qui-
zerem visitar as fazendas aci-
ma será alli facultado o res-
pectivo exame, e bom assim 
ministrados lodos os esclare-
cimentos de que carecerem. 

Rio de Janeiro. 21» de agos-
to de 1805.—O chefe da con-
tabilidade, J. G. P K C E G O J i > 
Nion. 6—5 

S A . B A O R U S S O 

iwi lhoaa a s e e n e i a 
PREPARADA P< R 

J4IME PARADEDA 
APPBOVADA PBLA lUU. JDNTA DB 

BTQIIHI PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoro* oertlflcados da medico« dlt-

tlnctos e de peesoaB de todo o critério 
atteatam • preoonlaam o Hafaáo 
R U M O para ourar 
Qns letmadnraa 
levralgias 

Conforte* 
Darthroa 
nhwytl̂MMi 
Panno* 

Bsplnhaa 
Dorna rhaimati '« 
Dore* da "abe » 

Barda* 
Chaga* 
Bo(i* 

Krupçõee cutanea* a mordedura* d* 
insectos venenoso*, ate. 

A ante» • a melhor AQUA Dl TOI-
LBTTB, reunindo en d toda* i* pro-
priedade* da* mal* afamada*. 

Vende-se na Drogaria da Ha-
rue l 4k C o m p , a em toda* m 
outras drogaria*, pharmactaa a c**a* 
a* nrftimari**. 

A v i s o 
Recula K n r m a l d a rapl-

t » l—Chama- se a atfenc&o do* oan-
didatos A m*ttlcn<a ntvta escola para 
o edital st bie nu n > « w de snfflHen-
ri». publicado no Diário Official do 
Krtado ite B Paolo .'111 • 

C a s a n o b r e 
Aluga-rfl por contrario, a an lMa 

de tralameüto, a n » gn flea casa nobie 
da rua D . Mart* Therrsa, n . IS, por 

_ . 600$000 meu»*«». Ti*ta >• na mistca, 
quar. MS. • doo com o proprietário. b—i... 

TBARPAS8A BE a a faialarla A rua 
do S. Bento, HO, com mntracto d» 
casa, ou vendem-sn partidas do qual 
quer artigo do sortimento, que ^gran-
de, em caximliits, soías, camisa», colla-
rlnhisetc Voude-so tomtom unta opti-
ma armscfto. 

BOts CL.nl'ïôes. 10—6 

FICARES SUS! ASSOU! 
? K 5 
S 3 8 

££ e 
» « s 
= s -
s s -

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. IIHTTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

Y1XII0 TONICQ ORCONSTITIIINTR 
Qaliiftdt», PhoKpheiKtio Kt-rroginoao, 

1'rpaic« s. At-fiiiraUo 
Fodcrowo rriUaihUiii «J»a Coreu 

AXTHÍUEIIHATICO 
Preparado VrirUl dr effrlto w f i r t 

cuntru rb*-uititf!laaiuf 

FBICÇAO 4.\TNillF.l!SATICA 
PoderoMo promptu a:ilrio na* Poatadaa, 
J)«»rta rhciimatlcM>. Nrvrnlciaa, para-

lyalaM, rraírtadua, ato. 

D A R U E L Jk C . » 

Rua Direita, 1 Hua Direita, 1 , 
manmiiiT B i..., ».w • lmpr a niniiiaMia 

SOÍ íedide Orchestral 
_ 30-7 

-Brasileira 

Fundada em S I'aulo, tm 1." da 
setembro 1H00. 

8é1n « e«crlr torie, í rua do S. B-n-
to. -if-B. 

R-ta poclodade forneço nrehestras 
e bandas pari igreja», theatto», bai-
les, casamento. <i b-tplleados. 

Kx'!Cllente corijnocto artístico dos 
melhores profestorew desta capitai. Re-
pertório vasto o escolhido dos mais 
celebres compositores naclonaea e i x-
traageiroe.. 

Tiata-io no escrlptorlo acima indi-
cado, <om a Coutmlrsftii Orchistral. 
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A O S 

DOENTES 00 ESTOMÂGO 
amn momemeo 

Df 

C A I H O M I L U 
DR 

REBILLO & m m 
Apiirovaüo p c l n l'.xtiia. 

Junta du Hygiene 

KSTD PBKtOSO 
Dy«pcpsla* »to-

nic*>. 
Colica». 
Oorcsd« caboçi 

c ventre. 
Promove o ap-

pétit*. 
Corrige as iniii-

genUks. 

BI.IXIH CURA : 
Tonifica o eiito-

m.go. 
Artlmii excita 

Côe» nervosas. 
Azi.n, g.iatral-

gl»«. 
Acidez, vomito*. 
Knjôo do tnar, 

«te. 

Aproveita sempre ás criança», nas 
iiidig«st&cs e 

quando atacada, pelo* verme* 
VEHDK-SE Á 

84 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 
(ANTIGO) 

CAIWAL PKimiUL 
• ai latiu M (ituraarUa n dMfsriit 

DflposiUrios fui S. Pailo; 

BARUEL&C„ Largo da Sé. 2 
16—8 a n. . 

Aguardente 
d* c . nn l nb* , rec l ine .d . , 4* *up* . 

-...11J- i . «A T. * 
-, l k s . reetIBcada, 4* «un_ 
rtor au*lldarfa, IO grmnt c . r .n l tdos . 

Deposito» em a. Paulo i 
Ru* Aurora, I I , o*** do* *r*. Van-

fur*, r i l ho A o. 
Br*. Abrau Guicor * í l lv* , ru* Cha-

vant .a , a . *. 
A * (uard*nt* em depoillo é d* 21 

grau» ooktrtoi . 

4 0 - 9 . . . 

Elixir vegetal anti-rheumatico VASCONCELLOS 
Precioao no r b e u m n t l s n í o , e m p l g ^ m , d o r t r o . 

eczn ine , a a rns » , BUCI-OI'hIMH, b i i t i óe . , deve ter 
uaado com Inteira oonflangi pelas pessoas quo desejarem cutar-to 
radicalmente dextaa meiesnatt. « 

R' iH icamentc v o t c e t í t l o approvjdo pela Directoria 
do Borvivu 8anltario do R-tido. podttido, porlsso. ser applícado sera 
receio algum do qu» posnam sobrevir griv«a incommodes, provo-
nlentes do uso dos saes de tutrcwio e (.»t'os. 

Dsa-se uma colher do sopa 8 vozes por dia, o dtntro de algt:ns 
dias poder-se á verificar os graudes resultados Coste podoroto 
untl-rhciuiniitlco. 

A' vanda em todas as pharma^las o drogarias. (5,> o dom.) 

D e p o s i t o : B a r u e l & C . 

1, RUA DIREITA—LARGO Dl ̂  2 

ANTIGONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Esto precioso raedicomonto ex|»«»riii><>iil<«<lí> tliirun-
t c t l f z tiniit».. HOtiipru coiu n»|»lt!tttílil«« ••«•-
Miiltnflo», acaba do ser approvado pola cxma. iJlrt.-tcria du 
Bervlç) Hanltarlo. 

Cura as leucorr l i éu« , llòrcM lirant-a», «oniir-
r h é n . c h r o n l c n . o u iiitiitltts, em poucos dias, sem no-
cossltur o uso das InjecçOes. 

Usa so As i-olheres de chá, em egus. sendo tolprado peio rsto-
msgo o mela delicado: n&o cr.ntòm oloo dc copabyba. randhlo t.u 
qualquer outro balîam'ca «oral monto usado para istas iiioieslias, 
« que, embora sob a fín-ma do capsulas, omule&o, etc., grandoj 
males oroduzem ao vstoaago. 

A' venda em todas au [harmaclan o drcgirias 

D E P O S I T O : B A R U E L & C . 

1, rui Direita—la-go ia Sé, 2 

O propriotarlo da CASA THONKT, rieolvcndo mudar do ramo de nego-
cio, vendo por prtços sem competência o grnndo »ortlmento do moveis na 
loiiaea o extrangeiro» existente t-tn seu armazém, ao 

Ï- 0 

n e t 
, ?.o - m.. 

tDE 2 . BEÎ3TQ-. 

C U a s a T ± x o 
V e n t l i i » m ( l i n h r l r n 

/ S 

100:0008000 
PHEMIO MAIOR 

DA £2» GRANDE LOTERIA NACIONAL 
EXTRACÇÃO 

QUARTA-FEIRA, 21 do corrente 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
Ki-ta txtrarçSo serA presidida pslos txtuo. sr. iiaoal do goverao e sen 

ajudante o pessoas da msit alt-> contlança. nomeadas pelo ixmo. sr, minis-
tro da Faz'n4a entro cs ompvcgadoa do Th scuro Puderil. 

0 3 BII.HET33. A VESDA NA 

Á O m i A D.\S LOTSarAS NACIONAIS 

2 0 , B . U A D I R E I T A , í t O 
E CISA IILIAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
0< pfdllos do interior devem ser dirlgiJos a 

J a s S Ê o A n t u n e s c i e M b r e u 5 3 

C o r r e i o , c a i x a 77 S . P a u l o 

B. bi'a d<slili:ida do sncoo da cnnnn miúda ou crioula, por cm proccno 
espocial quo toma a bebida t-upol,or a-i melhor cognac. 

Os t tT-itos da «!«» Vtda , tcclamtda roilagrotamente, s&o bem 
conhecld«por toda» sa clasM't e naeií.r.alidadrs. 

Na Europa ecta ineoiiipsravel beblía tem enorme consumo. 
Cura rt sfrlam-iitOK. cólica». itidisposIvO >n do estômago, prepara este or-

gam p»ra o Ioni appetite e li fortalece para a di<jtH*âo dos alimentos pesa-
dos. Qui-litiadn a /»t i t in <iia V I i Ih cum ssincar t u mel d" abeiba, ob 
tem so um enérgico Rurbriftco c« rit'a ».« constipst-ões e b'onchltes. 

O t/rando aprrvo o o extraordinário consumo da A p u a da v ida 
pSO suKi ientee para efciaroctr ti" mas virtudes. 

Bíbl ia agrudavfl o útil, o teu U ÍO constanto cura as varias molestas 
do apparelho divcHivo 

ÚNICOS I I4P3ETAD0RBS: MIBANDA 1 C. 

£ a n t o s e S . P a u l o 
SANTOS—Rim Ouirilino Ilocayuva. 21 c 23, 
S. »»Al;LO— Hunt da lirta-Visla. 28-11. (ali. até 18) 

^ Ci. •'tVíí^i. 

^^OllsC*- íp- Í . CC . ^ ' i j ; 

a-i&iSt 'O ^ ^ - I R F T T ^ 

j * 4 ú t ^ j c ; y / . Moléstias e medicações convenientes 
PiRA INTERESSE DE TODOS 

A K E M H , I . R U C E U I chloroso ; Infecções mularica. typhlca, 
puerperal, purulenta o todos os casos morbidos, dyscrasicos e dj>-
trophiwis: 8fto tratados com a »KU" i <mt*-f.<t <••• iit n-
n a d o , poderoso agonio therapeutico.»tónico, utiii fc-btii o dpiiiti 
vo, reconhecido o empregado por inuiti-s distim-tos o roepeitabllis 
simos srs. médicos olinlcoM Vido o nr»>«oecto. 

4 L C O O I . I H . U 4 I « l i : I - . \ 1 I I I I I % ti IT K / , habitual pódo originar 
graves moléstias do systema nervosu o do coravAo; nestes casos 
aiiminibtra so í% victinm o •K»-iai4\ti.» , * t i u l r a o «Maat>< In-
K u e z , preparado polo pharmaceuticu Granado, cujos bons clTuitos 
sfto garantidos pelos proprio» paeiontes. Vide o prospecto. 

IIY(>IK.\K 4k « * « * » « : « : » exlgoo US» da •*-»--(<• <l<» lyi-io, 
do phartnaccutico üranado. excollnnto prepararão para a conserva-
Çfto dos dentes o t.tiavldado d» haiitn; para evitar o escorbuto, b 
llaxldoz da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vide 
o prospecto. 

I N F L A M M A Ç A O \ ou chronica dosorgams respiratórios. 
tosse, catutrho pulmonar e outras tuatiifeFtaçCss f-íio conveniente 
mento tratadas com n Xm-«»|>«>> hi»I!-<•»»!»»i-<-í>»I «li-
eardliH IM*.I.-.11.-1. -„ do pharntaci-utico 'irariado módica-
VAo do valiosa ac^äo babr-itilua u expeotvrauto. Vil«- o profpoeto 
para o seu uso. 

P B n í U I t H \í;.\<» ti » - T H U ; » . cardialgia naits-a. eruta-
çSo, espasmo, acidez, indigest&u. dj>pc|>ia e t.uir-'.s inultftias in 
tOKttnaes, sAo tratai«* com a M>.tt<i«»tn H u l d a i l i t <»I-m-
nadtt, do elBcaz *cçAo estomachica, aperitiva o lovemcnto laxa 
tiva. Vide o prospecto explicativo. 

K V P U I L I s o todas assuas ILBIIÍII sts^öes dartrotas, escroftiloEa?, pustu 
los as, cancerosa», etc. f Io radicalmente curadas mm o » . l i - o r 
T l l i a l i i n n u MHl .n| iH i ' i 'U l i » , dn Granado, poderoso c 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da taúdo. Vido o 
prospecto desto iinpoitante medioaraento. 

TCBKn<lJUI.4»l>K I T I , M < . \ k l « Incipiente, chlort, anemia. 
lymphatlsmo, lat̂ hltisiao, debilidade: f&o convenientonientr. tratadue 
eom o V inho rtMrii i i . l l l i i l i itn d«q i i l n i t> . iwrne , 
lacto-ph<i»|>hnto <t««.-»l n p«*|ialiiH glycerlna-
d a . do pharuaceutlco Urinado, prepar do do toda a confiança 
pulas propriedades medicamentosas das substancias da sua excel-
lonte fórmula. Para melhor apreclnçAo dos convalescentes o alquo-
brados das força», vld» o prospecto explicativo. 

O L A l I l t l t %TOKIt> .1 « i»fiM>-.<t»»t-ln |> drogar l i i 
l i r i i i i i i i ln , a> r u » r i ' l i n i ' l r « «lo \t 1«cv-o, n . IV. 
m » « t i < J h i i i - I i - m . <i vautaj<i«amerite conhecido da selecta cor-
poração medica r do publico; portanto. A experiencta dos enfermos 
ou do quem os tivor a seu cargo, confiamos os noesos preparados 
pharmaceutlcos, approvado» pi la lmtppctoiia Geral do Hygiene, «'» 
venda eoi totln» aaa l>Aa» p l t a rmue la* . 

DEPOSITA IlIOS 

B A R U E L & C . — D R Q G U I S T A S 
1 . r u a D i r e i t a , o l . o r g o d u M ó , V 

(alt. *té 20 out.) S. PAULO 

L a e m m e r t & G , 
EDITORES 

8 . Paulo e Rio de Janeiro 

C a n t o r de M o d i n h a s B r a s i l e i r a s 
ill'C to completa de linde* modinhas, loadti>, ncitativo». etc., n» edlç&o 

muito eugmenUd*. 1 grosso volome em formato portátil « bem impres o, con-
tendo oêrea de 700 ptglnar. Preço, 81000. Kit» collerçSo de modinhas A a 
mala completa qne so tom publicado, o pma prova bcst.tA c tar que to acha 
n* ü» edlç&o, ainda mai* correct* o aogmontada. 

M e t h o d o de v i o l ã o 
gola material par* qualqner pcww a aprender u n muito p< nco tempo, lodo-
pendento dn mestre n leni^onheclmi iito algum nu iiiuslca. por Jose Antonio 
P a uo * de Barro». 4» edlçfto c u p u t » , 1 vol In 4«. nitidamente Impresso, S I . 

O vlolfto 6 Inst-umento pt pnl .r por rxwll 'nela. » roe m u h.rmoiilost s 
aoni eaqnece o afsm ro rccelio ou ar i»t» tm fadigns dos trabatln » do dia. 

Parnano* . poi..qun o prueute irah.lhu p i f . ta ttm •civiço íi elei-eo do 
povo qne alada pódo I fazer MU dose»! t • na l'ra m « alravcrstmos. 

ÎPA3RA, A I / Î ' A J A T E S 

Methodo tbeorico e pratico para o cortador alfaiate 
no AUCTOtl 

Valentim Sfoppa 
PKI MIADIJ KM DUArt KXPOUÇf jRS 

Dm velame de texto acompanhado dos quadro* geomctrlco' para o cot' 

tador alfaiate, lludamento imprenso, com figuras explle.tlvsi 

P r é v u « t a o l i r n c o m p l e t » , l l > i ( H I O 

Acb» se à venda na llvturia 1.AEMMED.T. 

2 5 , R u a d o C o m m e r c i o , 2 5 

D E T O D A S A b G O R E S 
C â S A E S FECI â L BE T I N T A S 

Rua cia Bôa-Vista, n. 11 
H0- fi 

V I L L A C H A M P E T R E 
F. BECK 

APPARTEMENTS 
rt chambre« mrn'A es 

PENSION BOURGEOISE 
et ù la carte 

On poi I»- l ' i ' i . i iv«i.. »in- Oll par le p t i r tuga l* . Sta-
K!»I« et n l ie i i iun -l l ien e t espagno l 

135-107, ma do Riachuelo, 105-107 
R I O D E J A N E I R O 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

ISP0BTA8TISSISA INTENÇÃO 
Privilegiada e m t o d o s o s p a i z e s P E f E D L ï T 
Preparação cliimica pira augmcnlar a força illumiDanle e 

loruar o petroleo mais economico e ma is apropriado 

PARÁ LÂMPADAS DE CADA ESPEC1E 

V A M T â G E N S 

A u g m e n t o d a f o r ç a 
i l l u m i n a n i c . 

U m a l u z b r a n c a e 
c a l m a , s e m d e s e n v o l -
v e r g r a n d e c a l o r . 

O k e r o s e n e n ã o pro-
d u z f u m a ç a 

V A N T A G E N S 
Economia importai!" 

te de keroaane, de 
mais de 25 o/o» 

As lampadas deixam 
de 9U8P. 

Deixa de haver pe-
r igo de explosáo. 

Cada ciix.i contém o sulficieule para duas a ijuatro lam-
padas (conforme o tamanho) 

E caiia laraparta ossim preparada tem [»reparação suf-
Qciente para qnalro semanas. 

Deita-se a porção necessaria no kerosene contido na 
lampada, depois de limpal-a e cortar (como de costume o 
pavio. 

Convém, no primeiro dia de limpar as lampadas, de ma-
nhã, deilar o 1'clrolitli 110 kerosene c accendel-o de noite. 

Únicos importadores para todo o Brasil 

A R E T Z & C . 
C J u I C O N i i g e n t o * p a r a o R k I I I I I O fin M. I ' a u l o > 

ERNESTO RHEiNGANTZ & C. 
RUA D O S IMM IGRANTES ,N . 1 

16 13 

S. PAULO 10-3.. 

S En T I V D U T O tomar um amargo estomacal, ver-
V U J û n - û l O dadelramente «audavel e excellen-

te contia as moléstias do estomago, experimentei o amargo 
• t u n , conhecido olixlr estomacal, altamente recommendado 
pelo afamado medico e naturallst* 

' ïjiíáUi 

BOERHAVE 
cuja* receites otlglntius estio no poder da firma abaixo asslgliad*. fl » n>*iro 
é composto da» n.elhorcH plantas vcgetie* o sua composição tem lido apptu-
vada pela« mal* reputada« auctoridadrs medica*. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r * L u d w i g B u í f , suecttsor 

1CHTXBVÁCB 
10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 

•i i i i i I 

Únicos depositários para o Estado dc S. Paulo Ernesto Rheingantz & C. 
BUA DOB IUMIOBAMTM, M. 1 

ifäiirBnMlSi'MrA&aft j»ai.i>Mitf<ifeaiitáÍBfetiíi«»àiifi i - .am g j f e f í a . 
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M Insistisse em usar medicamentos 
mal f * •'•'«dos. Gravas an peitoral do 

GEGROPIA PALMATA 
(C0MP0BT0) 

01 

Alexandre Rangel 
raton radioalmente curado. Este ex-
cellente medicamento (multo aconse-
lhado pelos are. médicos) é effloacia-
Bimo oontra Influenz«, b r o n -
chite«, rouqu idão , to*-
aoa, escarro» de cangue, 
ca tarrho , aathma e co-
queluche. 

Em 6 . Panlo: Drogaria Paulista de 
Alves Lima & C., rua do Rozario, n . 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n . 110 A. 

A v n o 
Para E V I T A R as IMITAÇÕES previne-

ae que o Cecropia Palma! a está en-
garrafado em- vidros chatos e acondi-
cionados em uma caixa de papelão e 
tora a marca registrada acima. 

(ate 31) 

E l i E I U A S S I M " 

Bqffrla horrivelmente dos pulmOes. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
peitoral de « I cu t i no e 
J a t a b y , preparado pelo phtrma-
oentioo Benorio do Prado, 

Co&Mgal ficar assim U 

completamente curado e bonito. 
Esse xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 

Escarros d« langce 
Preço do vidro lg&(0 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I , F E D E R A I , 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM B. PAULO 

R u a Direita, 1 

B A R U E L & G . 

A V I S O 
Tendo os abaixo assignados procu-

rado por diversas veies o inquilino da 
casa B. 6, da rua de 8. Leopoldo, e 
n»o o tendo encontrado nnnca, o avi-
sam por este melo de que do dia 
do corrente em deante nfto poderá 
residir na dita casa, pois que BOUS 
proprietários precisam delia e, para 
n&o poder allegar Ignoraneia, se faz 
eete annnncio. 

& Panlo, IS de setembro de 1895. 

João de Araujo 
8—8 Antonio Ferreira 

VERMOUTH 
M a r t i n i & R o s s i 

Ú N I C O S Í M F O R T A D C H B S 

G. M. Melillo & C. 

Rya Mi echil Deodoro, 7 
(ató v7) 

V i n h o N a c i o n a l 

P e l o U n s e 

Chegou nova temessa desto afama-
do vinho, producç&o da Indult ia Vi-
nícola Polotcrsa. 

Vendo-.;e oui quintos & lua Briga 
deiro Tobias, 53. 

Companhia C B F I S I O F F E L STCI>. K< F F . 
10—.0 

A U G U S T O S C H M I D T 

AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r î o s r ua do 
Quar te l , n. 2 

(até IH de ont.) 

LLOYD BREVES 

O paquete allom&o 

W e s e r 

entrado om Santos, está carregando 
para 

A n t u é r p i a o R r e m e n 
e sahrA, depois da indlapeuBav.l do-
mo a. para 

R i o d e J a n e i r o 
B a l d a 

L l a b A a 
A n t u é r p i a 

e B r e m e n 
Tendo excellenteJ accommodações para 

passageiros de 3» classe 

0 paqueto allemfto 

I W o e w e 

Entrado de Bremen e escalas, em 
Sant s. no dia (6, sahirá no dia 19 
do corrento, para 
P a r a n a g u á 

CS. F r a n c i s c o 

U e « t n r r o e 

R l o - G r a n d e 

Recebe passageiros do 1* e 3 a clas-

se, carga o encommendas. 
Para passagens, frotes o mais Infor 

maçOos, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bnllow & C. 
8. PAULO 

I t U H d o B e n t o 

N. B.—N&o se attendorá a mais nenhum» 
roclamaçfto, passados tres dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Pievino-Bo aos era. recebedores de peneroi 
sobre agua quo mandem os seas empregados 
tora»r conta daa mercadorias, no acto do des-
embarque, visto qne, sendo a totalidade des-
carregada de atedrdo cura a manifestada, a 
Ocmpunhia r.flo se responsabilisa por faltas oa 
por troca de marcas no caes, 

No cabo em quo os vo umes sejam descar-
regados com termo do av»ria, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder voriücar o prejuno e faltas, t>o bouver. 

fahrts-Gösellsehaft 

O s v a p o r e s 

Tijuca 
Capitão H. Langerkannez, sahirá no 

d a la do setembro. 

Santos 
Capitão 1. Kroegcr, em 25 do setem-

bro. 

Olinda to; a r á em COPENHAGUE. 

Amazonas, Patagônia e Santos to-
carão em Rotterdam. 

Tolos ei-tes vapores farão as esca-
las de R i o , K a h l a , L i s b o u 
e l l a m b u r i i o . 

A v i ã o 

Todos os vapores acima mencionados 
tôm magnificas aocommodaçOoa para 
passageiros e s&o illuminado* a luz 
electrlca. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* classe 
para LhbJa, incluindo vinho do mesa, 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RUA DE 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

HOTEL NACIONAL 
EM FRENTE As E3TAÇÕ88 DO NORTE E BRAZ 

1 9 7 , c i o B r a z , 1 9 7 

Telephone. n. 463—S. Paulo 
E « l n g r n u i l e c i U i r t i e l e c l a i e n t o , m o n t a d o r e c e n 

• e m e n t o n C H p r l c b » . n o b a l i - r o i n n l * l u i p i i r t H U l o 
e a p i - u z i v e l d ú c ^ i p i t » ! . a e l i i » n o i t c r M l i i i i i e n l e e n i 
c o n d l ç ó o K i l n s e r v i r n o r - o g u e z m a l » « x i ^ o n l e , 
t e n d o o x r e l l e n t e » c o < m i i o d | l » , l o d o « c o i n j m a e l l a i * . 
p a r a M o l l e i r o i * e f a m í l i a » , u m a b A a c l i a c u r a c o m 
n r v n r e d i H , i x m l t o J b i - d l m p a r u r e c r e i o d o s a r a . 
l i o e > | i e d e s , e t c . 

X u m o t m õ ' ' » a c l i n a p õ d e - H e e m b a r c a r p a r a 
q j u a b p i e r p o n t o q u n H e i l o » < j u f . 

H O I K I M I H « I X T R I H I > a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a -
d e , d e K e m í> m i n u t o s . 

O p r o p r l e t a a l o . o » e u g e r e n t e a c h a m s e s e m -
p r e l i t e s t a d o e - t a b e l e c l m e n t o . 

M u l t a o r d e m , u « s e l o , p r o m p t l d f i o e p r e ç o s 
i n o d l c o s . 
15 - 4. . . 0 PROPRIETÁRIO, 

Fabio Just in iano dos Santos 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
S0CI&TA' REUNITE 

F l o r i o ák R u b a t t i n o 

Capital: 100.000.000 lira) Frota : 127 vapores 
A G F N T E S : 

Fratelli Cresta 
Rua de S. Belito, 48 Praça da Republica, 41 

H. F . U L O S . T S T O S 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

i m o 
Coromandante PICCONI 

Sahirá do Santos, em 19 do corrente, para 

Barcellona, Génova e Nápoles 
VIAGEM EM l i DIAS 

Magnificas accomraodaçüJB para passageiros de I*, 2* o 3a classos. Ca-
merlni dlstlntti para famílias, tratamento de 1« ordem. 

CondacçlU) gratuita para bordo aos paBsagoiros com Buas bagagens. 
Para mais informaçOr*. com os Bgentos: (ató 18) 

$ * R A T K Z . I . X C R E S T A 

RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

La Ligure 
Navigaz ione Ital iana 

O P A Q U E T E ~ 

F o r t u n a t a R . 

Esperado brevemente, sahirá do SantcB no dia 23, e do Rio, no dia 25 de 
mesmo mez. para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

Preço das paseagms do 3* classe. f 6 0 » 

Tomando passtgoiroB para Marselha e Barcollona, com transbordo em 
Génova, ao preço do 

Rs. 90S000 
A g e n t e s 

Bm P a u l o — J o i o F.rlccola ft Gatti, BUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Rra M a n t o s — A . Florita & C., iua Santo Antonio. 48. 
No m i o d e J a n e i r o — A . Flurlta & C., rua Primeiro de Março, A7. 

m m \ m Í ÍE\kh\lk I T A L I A M 
Societd riunite Florio & Rubattino 

CAPITAL,. ÍOO.COO 000 FROTA, 127 VAPORES 
AGENTES 

P R á t f B S a U C & E S T A 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

P a u l o Mantos 

0 ESPLENDIDO V A " 0 R 

A R N O 
sahlri do H n n t o . no dia 26 de sehmbro 

G é n o v a e N á p o l e s 

Recebtndo passageiros para Barcellona e Marselha. 

V I Í > ( Í Í m e m 1 4 d i a s 

Magniflcas acommodaçOes para passageiros de 1*. 2* e 8 ' classes. Ca-
merlni dlutlnctl para famílias ; tratamento de 1* ordom. 

ConducçBo gratuita para bordo aoa passageiros com suas bagagens. 
Para mais Informações, com os agentes 

F R A T E L L I CRESTA 
RUA DE 8 . BENTO, 48 - 8. PAULO (alt.) 

FOLHETIM <40 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MJUIOUAa DO TKMPO UK FRLIPPE IV) 

C A P I T U L O XII 

DA PRATICA QUH A CONDESSA DE 
SANTUBCES T E V E COM O 8 li 
PEDEO UUTTERREH DE 8 A N T I S -

TEUAN, QUE, APEZAR DA SUA 
TKUKIVKL CAMA, RKA UM JUIZ 
COMO OUTROS MUITOS 

—Venho da parto do ar. al 
caide da Casa e Côrte, que dei 
xou aqui preso um ferido, disse 
Someruelos. 

Com esta mentira penetrou 
no quarto onde em mui peBsi 
ma cama estava extendido An-
dré dei Páramo, de cabeça fe-
rida e devorado pela febre. 

O alguazii, que estava assen-
tado junto de uma sertã sem 
rabo com algum carvSo em 
braia, não tirava os olhos de 
André, como ao tivesse receio 
de que, apezar de ferido, se 
Ibe escapasse; tSo terrível ern 
• fama aaquelle salteador. 

I I 

Irmlo ministro, disse Nome-
rueloi, tenbo quo vos talar da 

parte duma altíssima e podero 
sa senhora, que é grande trun-
fo na côrte. 

—Para servir a V O S B B mercê, 
disse o alguazii, erguendo a ca 
beça e falando a ÍSomeruelos; e 
quem ú essa nobre senhora? 

—A excellentiasim.i senhora 
condessa de S^nturces. 

—Ah, bem sei; tenho ouvido 
falar muito dessa senhora, tôm-
me contado muitas cousas da 
sua piedade, da Bua religião, da 
sua virtude e do sou coração, e 
dizem-me que vive solteira, con-
sagrada ao Senhor, e que, por 
mais quo a tenham requestado 
grandes Benhores, não tem con-
sentido em cisar. 

—Tudo isso ó muito bom, 
irmão ministro; mas o caso é 
que eu não posso demorar-me 
muito a dar lingua. Vède que 
trago aqui uma C3rta para o 
sr. alcaide de Casa e Côrte Pe-
dro Gutterres de tiantisteban. 

— MUS olhe vossa mereô que 
o sr. Pedro (Jutterres de 8an-
tiBteban está agora mesmo em 
casa do homem que mataram, 
com o sou escrivão, fazendo o 
embargo de quanto lá ha. R' 
em casa de D. Mendo de Sal-
vaterra; podeis lá ir procurai o. 

—Guarde vos Deus, irmão mi-
nistro, disse Someruelos, muito 
obrigado, e abi está esse duca-
do da parte da minha senhora, 
para que ibe possais atirar um 
trago, ou deitar umas meias 

solas nos sapatos, conforme me-
lhor vos parecer; e adeus, que 
tenbo pressa de entregar eBta 
carta a sua senhoria. 

SomerueloB retirou, passando 
junto ao mesquinho leito on<1e 
Be achava quasi sem conheci-
mento André dei Páramo. 

I l l 

Na casa de D Meado de Sal-
vaterra encontrou á porta uma 
guarda de alguazis da ronda 
de sua senhoria, que lhe impe-
diram o passo. 

—Alto lá, disse Someruelos; 
porque me detendeB com modo 
desabrido, se eu não procuro 
entrar de tropel onde me não 
chamam? K' excusado tratar-
me tão asperamente; faça me o 
sr. ministro irmão o favor de 
pôr cobro na lingua, porque 
basta servir a pessoa a quem 
sirvo, para poder bam fazer com 
que Ibe tirem essa vara; leve 
moB as cousas de bem e trat e 
de dizer, o mais depressa pos-
sível, ao sr. Pedro Gutterres de 
Santistebam quo o procura com 
uma carta da senhora condes-
sa de Sinturces um criado seu. 

O oflidal de juitiç3 enco-
lheu se, todo quando viu que se' 
mettia nada menos que com um' 
criado de tão nobro casa, de' 
uma graude de Hespanha. pe-, 
dindo lhe desculpa de havei o 
tratado tão asperamente, como. 
disséra Someruelos, o foi para! 

dentro levar a carta ao alcaide 
da Casa e Côrte, voltando com 
o recado de que entrasse o por-
tador da carta. 

IV 
Someruelos ent>ou numa sala 

baixa' onde o alcaide estava 
coin o escrivão fazendo o in-
ventario do que alli havia. 

O alcaide leu a carta á luz 
da Unterna de um alguazii, e 
achou se com o seguinte, que a 
carta dizia: 

cSenhor alcaide da Casa e 
Côrte. Pedro Gutterres de San-
tisteban: mui senhor meu e de 
todo o meu apreço; espero qne, 
se as occupaçües do vosso em-
prego vos não impedirem de 
que venhais falar me immedia-
tamente, o façaes: trata se de 
assumpto importante, e muito 
penhorado fi -árei se vierdes já. 
Se assentis a este meu pedido, 
acompanhae o criado que vos 
ontregar esta carta. Beijo vos 
as mãos. Deus seja em vossa 
guarda. 

A C O N D E S S A D l i S A N T U B C E S » 

V 
Sentiu-se o alcaide um tanto 

afttg.ido por esta missiva, en-
direitou a gorgeira, tossiu, en-
carou o escrivão e disse-lhe: 

— Parece me que o sr. Pedro 
Ponce pôde continuar fazendo 
o inventario sem a minha pre-
sença. 

(Contmúa) 

P m í I I Stenn NiTigition Company 
SAHIDAS PARA A BUROPA 

I b e r i a 2 de outubro 

O PAQUETE INIIL.CZ 

O r i s s a 

Capita > A. HAMILTON 

Esperado do Rio da Prata, no Bio do 
Janeiro, no dia 18 do setembro, sahirA 
para L l a b A n , L a 1 ' a l l e e . (La 
Rochere', P l y m o u t b e L i v e r -
p o o l . dopois da Indispensável demo 
rs, ccm crerias por 

U a l i l a e 
P e r n a m b u c o 

Preçoa das passagens para Lisboa : 
1'. clasao, 1 VI o £ 25. 
Ida o volta, £ 33 e 67.10.0 
3«. dita, llutuCO. 
Para Liverpool: 
1.* classe, £ . vH o £. 30. 
8 ' dita, £ 9. 
1». Ida o volta, £ 33 e £ 37.10. 
Passagem para Paris, Jt. 214.8.0 o 

£ 80. 

Vinho de moea, fornecido grátis aos 
passtge ros do todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o inomi-
nados a lus eloctrioa. 

Para passagens e outras InfonnaçOee, 
com os agontes 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

*». P A U I . O 

L á . V E L O C E 
Navigaz ione Ital iana 

LinJia do Brasil 

O RAPIDÍSSIMO B MAONIKICO PAQUETE 

Duchessa di Génova 
Com. Buccclli 

Sahirá do Rio de Janolro, no dia 27 
do setembro, dlreotamento para 

Génova e Nápoles 

' V l n g e m g a r a n t i d a e m 
1 4 d i a s . 

Preços : 
Camerlnl distlntl fr. liOOelOOO 
1» clasBO para Qenova » 750 
1» » para Nápoles » 7M0 
2« > para Qenova » 550 
2* » para Nápoles > 875 
3* > para Qenova o Na-

fr. 100 

Acceltam-se paas^gilros para Mar-
selha e Barcelloa,, < om transbordo 
em Génova. 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades« villas da Italia. 

Pura passagens e mais Informações, 
com OB agentes: 
BM S. PAULO - O s c a r H o r n 

c b l t z die O . , m a do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s e a r I X o r s -
e t i i t z & C - , ma Visconde do 
Bio-Brtnco, 16. 

Liverpool, Brasil And Riwr Plate 

Staamers 

Linha Lamport & flolt 
Serviço de passageiros 

liara Wovn-York 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 

Sahiri, provavelmente, do R io , no 
dia 2M de setembro para 

N O V A - Y O R K 

Este paquete propor-
ciona aos passageiros de 

classe todo o confor-
to necessário e tem a 
bordo medico e criada* 
viagem mais rapida que 
via Ing la terra e sem os 
Inconveniente« de bal-
doaç&o. 

Para carga, oom o corrector W . B. 
MC. NiVEN. R u a P r ime i ro 
de Março, n . ST. 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes NOBTON, MEGAW 
A CO., Ld. 

Bat Primeiro de Huço, 63 
BIO DB JANEIRO 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à vapeur de Marseille 

O VAPOB 

Espagne 
esperado em M a n t o s , aproxima-
damente, ató ao dia 10 do corrente, 
•ahlrA, dopois da lndiaponsavel desso-
ra, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conduoçlo 
« a t u i u para bordo aoa passagatroa 
de terceira olasss • suas ba ta fena . 

A (juntos I 

KARL VALAIS & COIP. 
A . P a u l o - Rua José Bonlfaolo, 19-a 
M a n t o « — R u a 15 do Novembro, 17. 
• t i o d e J a n e i r o — B o a da Al-

fandega, 82. 

Société Générale de Transports Mari-

times & vapeur r 

O VAPOR 

B E A R N 

esperado e m M a n t o s , approxlma 
damonte. até ao d a 25 do corrente, 
sahiri, depois da Indispensável domo-
ra, para 

M a r s e l h a 
Barcel lona 

Génova 
e Nápoles 

A Companhia forncoe conducçlo 
gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.* classe com suas bagagens. 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
M . P a u l o — m a José Bonifacio, 12 B. 
M a n t o s — m a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 83. 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o K io 

Tamar em 30 de setembro 
Clyde » 0 > outubro 
Magdalena » 23 » > 

N I L E 
em 25 de setembro. 

D e Mantos 

T A M A R 
em 27 do setembro. 

N. B. Rcccbcm-so passagolrjs com 
destino a 

C I I B R B O U R G 

para todos os vapores do carrolra, sa-

hindo do R i o de J ane i ro . 

Para passagens o mais informaçOoe, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruadoS. Bento,41,8. Paulo, o, no Rle, 
oom o superintendente<3. C . An-
derson. rua 1.« do Março, 73. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

8. Paulo, 17 do setembro de 1805. 

Tabollas afflxadas hontem : 

l . o n t l p n I t a n k 

' a 90 d. h vista 
Londros 1» 5/8 10 8/8 
Paris him U15 
Hamburgo 1.10!) 1.130 
Italia - « 8 , 
Portugal 415 4^5 
Now-York — 4.828 
Montevideo 10 5/8 10 Hin 

Buenos-Alres . . . 10 6/8 10 8/8 

R r l t l s h R a n k 
Londres 10 5/8 10 8/8 
Paris 898 UI2 
Hamburgo 1.109 1.1V8 
1 t a l l a — FC85 
Portugal — — 
Now-York — 4.780 
Commerc lo « Industr ia 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

10 5/8 
8117 

1.108 

10 7,18 
9 '8 

1 .1U 
4i4 

876 
R r a s l l l a n l s c b e R a n k fur 

D e u t s c l i l a n d 
Berlim 1.103 1.125 
Londres 10 5/8 10 7/>S 
Paris 8 )8 IH'8 
Italia — 88» 
Now-York — 4.776 
Portugal — 4)8 
Hespanha — 88o 

Dane«» de M . P a u l o 

Londres 10 5/8 10 8 8 
Parts... 897 909 
Italia — Rsg 
Portugal — 417 

F r a t e l l i C r e s t a 
Londres 10 5/8 10 7/16 
Paris — 08 
Hamburgo — 1.188 
Italia. — 878 
Portugal — 415 
Hespanha — 820 
Turquia (Beyrouth) — 10 1/2 
Montevideo — 6.016 
Buenos-Aire«.... — 4.569 

As tabeliãs do cambio expostas 
hontem ao publico pelas casas banca 
rias desta praça n&o sofreram modi-
flcaç&o em todo o dia. 

Houve regular movimento de trai s-
acçOes. 

A taxa reservada foi geralmente 
10 U/16, constando também alguns 
saques sobre casas matrizes a 10 3/4. 

Fechou indeclro. 
Preço de venda dos soberano?, 

23S300. 

B O L S A 

Transacções elfectnadas hontem: 
530 debentures da Vlaçfto, a 60$. 
200 acções da C. Argos, a 10«. 

COTAÇÕES 
VMS. Onp. 

Soberanos 3315 93« 
AcçSe* 

Banco«! 
Comm. • lad üf.(t$ 335) 
8. Paulo 135« 130« 
Credito Heal c/byp. . . . >2o0» 150« 
Cart eomm.... 150« 115$ 
OnlAo de 8. Paulo 1« ser. 80« 20« 
Dnifto do S. Paolo 3» aer. 30« 10« 
UvradorM I B O S 130« 
Constructor • A«T 80$ 85« 
Commercial do Bio da 

Janeiro H o t — 
Mercantil do Santo* int. 100« — 
idem, idem, o/40 '/,.. — 40« 
Santos, Int 120« — 

Apólices 
'•raw A •/• 1:0011« »30« 
Bstado 1:000« 050« 

lastras « i p o t b s s a r l u 
Banoo deO. Real.... 70« AH« 
Ontto 67« 641 
Inland. MonMp. 85« 80« 
Cautelas do C. Real... 68)500 66« 

Debentnrns 
Dumont — r,r,| 
Melhoramento* — 5R| 
Via«to Paanau. 70« (j|( 
Agoas do Tanbaté.... 66« IMN 
Sorocabana 70« — 

A c ç õ e s 

Companhias : 
Paulista 9H>« 270« 
Idem com 30 % 100$ 9«« 
Mogyana 2264 220« 
Mechanic» Import 120» IOOJ 
Drogas Est. 8 . Paulo — 35« 
Lupton >»0* 
Arena 80« 20« 
Mac Hardy 80« &'$ 
Antarctica 50$ V6« 
ViaçSo Paulista 50« 80$ 
Forro-Carril 4 1« 25« 
Agua o Lux 80$ «of 
Tolophonica 8 í » 60« 
Mercantil e Industrial 651 80« 
Uator. para Construo. SO« •« 
Argos Paulista — 8« 
Industrial — 
Melhoramentos — 36« 
Stupakoff - 20$ 
Bragantlna 50« 10« 
Formicida 25« 15$ 
Industrial do 8. Ber-

nardo — &S 
Alllança Industrial. . . . 30« -
Rural de S. Paulo oom 

40 •/ - 4 >« 
a Paulo Constructora 8J IS 
Dpton — ' • 
Unlto Commercial 200« • 
Importadora PauliBta.. 60$ 6« 
Commercial 1'aullBta.. — S00» 
Dumont — 160» 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO C O M M E R C I A L ) 

M a n t o s . 11 h 30 m. 

Cambio: 
Bancar lo, 10 8/4. 
Tomadoros para part eula', 10 7/8. 
Mercado, estável. 

B e n t o t , 2 h . 80 m. 

Ban cario, 10 «1/10. 
Tomadores para particular, l1) 7/8. 
Mercado, lndoclso. 

M a n t o s , 11 b. 30 m. 

0 mercado de oafó abriu oim pro-
C'jra regular. 

M a n t o s , S h. 30 m. 

Mercado multo calmo. 

R i o , 10 b . ?5 m. 

Bancarlo, 10 U/16 o 10 3/4. 
Particular, 10 13/16. 
Cafá : 
Dia 14, entradas, 11.176 sancas; em-

barques, 8.646; vendas. 10.000. 
Dia 15. entradas, 4.368. 
Mercado, firmo. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inspector de mos, Guilherme Fuohs 
Junior. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Roo 
bedoria de Bondas, de 16 a 22 de setem-
bro : 

Café bom U 3 I 0 kllo 
Café osoolha $830 » 

S A H I D A S OE CAFE 

(8KTKMBBO SS 189&) 

Para a Baropa: 
Sacra. 

Vapor ali. Olinda 19.189 
> S. Nicolas 19.619 

• aust. Pandora 80.276 
• ing. Trent 14.489 
• all. Desterro 8.(110 
> » Bosario 7.881 
, fr. Bretagne 9.775 
> all. Patagonia 30.VOO 
• fr. Santa Fc. 1U.01J 

119.392 
Para os Estados Unidos : 

Vapor lag. Lassei 29.111 
» » A . Prince 8.717 
• > Delambre 2.290 
» > Strabo 8 . 8 0 8 

48.486 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

V A P O R E S E S P E R A D O S NO RIO 

17 Génova e OBT., Ter eo. 
17 SAI.tos. Bathuri 
17 Portos do Sul, Itaipava. 1 
17 AnverB e esc., Biióens. 
17 Santos. Capua. 
18 Portos da Sul, Italiri. 
18 Valparaiso o esc., Oiissa. 
18 Liverpool e esc.. Orellana. 
19 Santos, Tijuca. 
30 Portos do Norte, Espirito Santo. 
20 New-York o esc, Hevelius. 
31 Glasgow e esc., Olbrri. 
31 Bordeaux e esc., La Plata. 
22 Southampton e osc., Tamar. 

varou* * u m DO UO 

17 Génova • esc., SA ferino. 
17 Para'y e BBC., Brpetiba. 
18 Caravellaa e esc, Auiusto Leal. 
18 Llvorpoul e esc.. Orissa 
18 S. Sebastião e eac., Emiliana. 
18 Rio da Prata Prrseo. 
18 Pai A e (sc., Anú. 
19 Valparaiso o esc. Orellana. 
19 Santos, Rogoland. 
20 Gnnova e esc , Alacritá. 
20 TrleBte e rso., Bathcri. 
ao Portos do Norte. 8. Salvador. 
31 New-York, Bellarden. 
31 Nápoles e esc., 8irio 
21 New-York, Grecian Prince. 
21 Hambnrgo e eic., Tijuca. 
21 Portoa do Sul, Itaipava. 
23 Rio da Prate, La Plata. 

V A T O B S S B S R A A A O O I C M u n c i 

17 Trieste 0 esc., Polluce. 
20 Bnenos-Aires, Delcomyn. 
20 Gsnova • esc., Fortunata B . 
2o Bio, Boaoland. 
29 Bio, Itaipava. 
>3 Rio, La Plata. 
24 Hambnrgo e esc.. (Xrityba. 
26 Rio da Prata. Bear, 1. 

25 Londres, Tamar. 

v a r o n i A aaant DB s i n o s 

17 Gênova e esc., Alacrltd. 
18 Hamburgo e eso., Tijuca. 
19 Gênova e esc., Sirio. 
30 Rio-Grande, itoewe. 
30 Anvers e esc., By tatu. 
ü t Génova e eac., Fortunata B. 
35 Hamburgo e eso., 8antos. 
96 Hambnrgo, Troja. 
«7 Southampton e esc., Tamar. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

S E S 8 Í 0 D E 1 3 D I S E T E M B B O D E 1 8 9 5 

Presidente, C. P. Vianna; secretario, 

dr. José Augusto de Andrade ; de-

putados, Camillo José de Sampalo 
• o supplonto Pereira Lima. 

E X P E D I E N T S 
Officios: 

Do dr. secretario da Junta Com-
mercial do CoarA, accusando o rooo-
blmonto do officio quo acompanhou a 
relação dos nogoclantes quo se ma-
tricularam nosta Junta, durante o 3.« 
trimestre d esto nnnn ; 

Do dr. Juiz do direito <>a 2.« vara 
d o» ta capital, oommunleando a reha-
bilitaçAo do negociante desta praoa 
Albino Koarca Halrflo, representante 
da firma Roeres à C.—Inteirada. 
Beijuerimentoi : 

De Gonçalves ft 'fiouia, J . P. da 
Rocha ft C., H. de Albuquerque 
ft C.; nogoclantes desta praça; P . 
Apocalypse ft C., Amaral ft Filhos, da 
praça do Ssntoe, para archlvamento 
do« aeus dlatractos »«ciaos. — Archl-
VC1UBO. 

Do Prato Birretto o Ribeiro, da 
praça da Mocó«»; A mirai Gulmar&ea 
A C , da praça do Sintus o Ernesto 
Reingantz & 0., dosti praça, pira ar-
cblvamonto dos seus contractos ao-
claos. Archlvem-so. 

D j Amaral Oulmarltos & C., da pra-
ça do Santos, para o registro do suas 
firmas. -Vonha a firma social asslgna-
da por todos os sócios o compotonto-
mento reconhocldaa as asslgnaturas. 

Do Alborto Schulz. Industrial esta-
belecido nesta praça, para o registro 
da marca quo adoptei para oa sabo-
netes o perfumarias do t>ua fabrica-
ção.—Registre BO. 

M A N I F E S T O S 
Vapor alIomAo Holstein. entrado do 

Anvers a 12 do corrento: 
45 cxs. ferragens, A C. M. Importa-, 

dora. 

250 bres. arrebites, A mcí-ma. 
100 ditas alvalado, a V. G . Carmlllo. 
200 rolos arame, ao mesmo. 
600 ditos cimooto, Idom. 
1000 ditos arame. idem. 
20 bres. grampos, idem. 
10 cxs. phoBphorcs, a AnlreoUl & 

Corap. 

200 rolos arame, R F. A ordom. 
H bres. grampos. Idem. idem. 

100 bra. alvalado, A C, Idem. 
300 rolos aramo, A G I I', idem. 
20 bres. grampos, Idom, idem. 
10 ditas alvalado. idem, idem. 

600 rolos aramo. C B C, Idom. 

20 b'CS. grainpoa, Idem, Idom. 
£0 dita« alvaiade, n Martin» Ferreira. 
8 ditas ZÍL"O, ao mesmo. 
2 ditas graupos, a A. A. R. Mon-

donça. 

60 cxs. am'do. » Araujo TavarcB & 
Corop. 

60 ditas velas, 8 Anderson Sotto 
Maior ft C. 

100 ditas idom, aoa moamos. 
60 ditas idom. idom 

250 vis. chapai ferro. idom. 
40 cxs. aço, Idom. 
10 brs. alvaiade. H B. á ordem. 

1 cx pexo. idom. idom. 
2 ditas cadeiras. L l i C V, Idom. 
3 ditas vidres, II B. Idem. 
3 ditas Idem Idem. idem. 
t fd. fazendas, Idom, Idem. 
8 cxs. queijos, R 8. idem. 
2 brs. oleo, idom, idem. 

10 cxs, soccanto, Mem. Idom. 
2 d tas pregoB. a B. Alvea Tolxolra. 

13 bres. louça do barro. V, A ordom. 
600 cxs. velas, a Miranda & C. 

1 dita artigos armarinho, a Lovy 
Fròres & C. 

1 dita mercearia, aos mesmos. 
1 dita Idem, ld"m. 

165 ate. tubos, a Llon & C. 
9 cxs. utensílios, a Andersoi1 Sotto 

Maior & C. 
400 ditas volas, a Schmidt ft Tftst. 

2 ditas ferragens, a Welliwch v C. 
822 ditas vidros. M 8 C, á ordem. 
11 ditas Idom, V C. idom. 
56 vis. louça, L K idem. 

160 cxs. vidros, M 8, Idom. 
180 vis. ferro, a Llon ft O. 

8 cxs. moinhos, a Vieira Martins 
& O. 

6 ditas ferramenta, aos mesmos. 
12 bres. idem. idem. 
4 ditas enxadas, u Nogurira Sentos. 
6 cxs, limas, ao mosiuo. 
1 dita cartuchos, a Vieira ds l'as-

tro & C. 
7 ditas idem, aos meamos. 
2 ditas balanças, a Hasenclever A 

Corap. 
4 ditas obraa de ferro, aos mesmos. 
2 ditai forragens, idem. 
1 dita cartuchos, a D. Roquo da 

Silva. 
6 ditas armas, ao mesmo. 

25 ditas pregos, a J . P. dos Bantos. 
800 ditas velas, ao mesmo. 
50 ditas cevada, Idom. 
25 ditas phospborc», idom. 

100 ditas amido. Idem. 
200 bres. alvaiade, idom. 
71 fds. mercadorias, Idom. 

2830 trilhos, a J . Laraay ft C. 
100 ditos, acB mesmos. 
46) ats. chapas, Idem. 
72 exs. porcas, idem. 

20O roloa arame, a Gustavo Backou-
Bcr. 

21 fds. papel, a Vanorden & C. 
500 rolos arame, a Rtcbtcr lirenno & 

Corap. 
500 ditos idem, a< R mcmoi ' . 
50 cxs. azeito, a C Costa A C. 

60 i cylindros, aos mesmos 
30 cxs. phosphoros, idem. 
60 bres. obras de vidro, a C. P, 

Vianna & C. 
100 cxs. cevada, aos mosmos. 
50 (litaB cores, Idem. 

1000 telbas zinco, idem. 
10 cxs phenol, idem. 

200 ditas pratos, idem. 
10 ditas espargos. Idem. 
f.o ditas amido, i íhm. 
10 ditas pboephoros, a A. Coimbra. 

20o ditas velas, ao mesmo. 
100 dita* genebra, idem. 
100 ditas idem, a Feiroira Saraiva. 
10 ditas phosphoros, ao moemo. 

100 ditas amido, ld»m. 
15 ditas phosphoros. idem. 

100 ditas velas, a Gomes 1 into ft 
Fontes Pompeu. 

<0 ditas blBcoutoB, aos mesmos. 
18 ditas fazendis, a Tb. WUlo ft C . 
2 ditas linho, aos mesmos. 
1 pacote amostras. Idem. 
2 cxs flo, a Martins Ferreira. 

98 vis. prata, a J . P. dos Santos. 
7 cxs. louça, A E. E. C. do S&o 
rí Paulo. 
4 ditas forragens. A mesma. 
2 ditas obras do folha, idt-m. 
1 dita estopim, Idom. 
3 bres. louças, idom. 
i cx ferragens, ideiu. 

11 bres. vidros, Idem. 
6 cxs. obras de folha. Idem. 
4 ditas lampiões, idem. 

60 dltaa vidrar, a Th Wllle A C. 
1 dita ferragens, a K Ed. Cramer. 
6 dites armas, a Santos IrmAo ft 

Nogueira. 

Vapor Inglcz Fellardm. entrado d* 
Kew-York a 18 do corrento : 

8 cxs. machados, R R , í ordem. 
3 ditas Idem, idem, idem. 
3 ditas faaendas, a Tb. Vlilo ft C. 
8 d i tas Idem, aos moamos. 

160 dita* pregos, I) W C, A ordom. 
150 ditas banha, K V C, idem. 
60 dltaa idem, idom, idom. 

600 ditas idem. V O, Idem. 
30 brs. oleo, a J . do Carvalho. 
10 cxs. medicamento», a W . B. Cas-

seis. 
16 ditas perfumarias, ao mesmo. 
2 dita* pílulas, idem. 

36 dita* utensílios, Idem, idom. 
600 bres. farinha, 8 ft T, A ordem. 

4 cxs. copo«, a Viriato Santo* ft C. 
6486 pranchões, a Zerrenor BUIow ft 

Corap. 
20 cx* prezuntos, a C. P. Vianna ft 

Comp. 
250 brc*. brou, a F. 8. Ilanipshlro. 
60 dita* idem, ao mesuio. 

260 ditas Idom, Idem. 

DE BII.TIMORE 

1 cx. amostra*, a A. Trommel ftC. 
60 broa. folha, aos mesmos. 

ÍUO ditas toucinho, L, A ordem. 
SOO dita* farinha. S T, idem. 
200 ditas toucinho, a Ricardo Nas-

chold ft C. 
160 ditas idom, a Miranda dr C. 
1000 dita* farinha, M, A ordom. 
600 dita* banha, Idem, Idem. 
160 dita* toucinho, a Qusylo Davld-

*on. 
1000 dita* banha, W , A ordom. 
500 dita* farinha, L ld<ui. 
100 bra. oleo, A C. Lupton. 


